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MILTÃO
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Miltão andava pelas ruas de Resende feito uma celebridade! Conhecia a todos. E todos o 

conheciam. Era espetacular acompanhá-lo num almoço, pois certamente encontraria 

alguém. Conhecia a todos pelo nome! Era fraterno com seus conterrâneos. Eu, forasteiro, 

�ve o privilégio de estreitar relações com esse célebre habitante. Muitas vezes, quando o 

rendia no plantão, de manhã cedo, a prosa invadia o almoço! Em sua casa, me mostrava suas 

pinturas e coleção de an�guidades. Tínhamos muitos interesses em comum e era fácil o 

papo caminhar para as artes plás�cas. Colecionamos momentos! É isso que guardo. Como 

disse no início deste editorial: uma vida não cabe em palavras. São as impressões que 

deixamos em todos que encontramos na caminhada que importam e transbordam. Na 

instância dos sen�mentos, palavras tendem a faltar. Miltão, em sua generosidade e amizade 

imensas, me deixou (e certamente em muitos) a melhor de todas as impressões! Em junho 

de 2020, na edição de nº 10, �ve o prazer de entrevistar o Da Cás. E em homenagem a ele 

que nos deixou este ano, republicamos nesta edição o resultado deste diálogo. Miltão era 

um perito nas artes visuais!

Uma vida não cabe em palavras. É na palavra do outro que uma vida encontra contornos e 

se mul�plica. Gosto de pensar que colecionamos momentos. Fragmentos de sen�mentos 

que o percurso vital permite. Geralmente esses momentos são compar�lhados e ali 

encontram a potência pulsante do viver. O que é uma gargalhada desenfreada senão o ápice 

de um encontro fraterno? Sempre que a morte se apresenta para mim, olho para a vida. É 

inevitável! Talvez a natureza do trabalho como perito criminal seja um lembrete da 

fragilidade humana e de sua finitude. Ter consciência daquilo que é derradeiro, inerente ao 

ser, permite (re)programar os sen�mentos e direcioná-los ao que de fato é relevante. A 

felicidade é, senão, esse inventário de momentos. Tomarei a liberdade aqui, caro leitor, de 

trazer um desses encontros. Me chamo Rafael Mayer, sou editor deste periódico. Em 2010, 

ingressei na Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro, no cargo de perito criminal. Após o 

curso de formação na academia de polícia chegava a hora de ser direcionado à uma lotação. 

Meu des�no, então, foi o Posto Regional de Polícia Técnico-Cien�fica de Resende. Cabe 

destacar que entre o meu concurso e o anterior, havia um intervalo de dez (10) anos. 

Conclusão: fui o único da minha turma a ir para Resende. A recepção não poderia ser 

melhor! Eu no “auge” dos meus vinte e cinco anos era recebido por experientes 

profissionais. Toda a equipe me acolheu feito um caçula de maneira afetuosa e professoral. 

A diretora da unidade Flávia Medeiros, o chefe do serviço de perícia criminal Cláudio 

Godinho e os meus ilustres companheiros de plantão (Luciano Rizzo, Pedro Américo e 

Milton da Cás), sem falar nos demais profissionais que compunham o posto. Aprendi o 

o�cio com esses mestres que sempre es�veram presentes compar�lhando suas 

experiências e conhecimento. Já �ve o privilégio de fazer um exame pericial acompanhado 

de dois peritos! Uma aula. Escrevo este texto para falar de um destes professores: Milton da 

Cás, o Miltão. 

Editorial

Rafael Mayer



PROFISSIONAL etc
O Evidência entrevistou Milton da Cás, Perito 

Criminal, lotado no Posto Regional de Polícia 

Técnico-Cien�fica de Resende. Estreando a coluna 

Profissional ETC, ele nos conta sobre sua trajetória e 

seu trabalho como ar�sta visual.

Comecei minha formação na Escola Militar em 

Campinas em 1968, e sai de lá no úl�mo ano, quando 

prestei ves�bular para Engenharia Metalúrgica na 

UFF. Me formei em meados de 1975, ano que também 

ingressei na Acesita. Depois trabalhei na CSN até 

1996, quando me aposentei, apesar de novo, e fiquei 

prestando assessoria em diferentes lugares. Por 

úl�mo, trabalhei numa empresa de tecnologia do Rio 

de janeiro, foi então que, em 2000, fiz concurso para 

várias ins�tuições, pois achava que apesar de estar 

aposentado, ainda �nha um caminho pela frente! E foi 

assim que entrei para Polícia Civil. Fomos empossados 

em fevereiro de 2001 e estou aí até hoje, com 

bastante prá�ca e um curso de especialização na 

Acadepol que durou uns dois anos. O resto é 

experiência só!

Como foi sua trajetória até aqui ?
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Na juventude eu já gostava de desenhar. Fiz muita caricatura em sala de aula, de amigos, 

dos professores.. nos anos 90 ou 91, entrei para uma escola de artes. Era uma escola de uma 

professora autônoma, bem conhecida em Volta Redonda, Profª Cirley Spinola. Fequentei 

essa escola durante uns dois anos, onde aprendi a mexer com as �ntas. Achei muito 

interessante. Era um hobby e ao mesmo tempo era um relaxamento, uma terapia, até 

porque o trabalho na CSN era muito cansa�vo e estressante. Foi dali (escola), que comecei e 

fui indo....par�cipei de muitas exposições e me iden�fiquei muito com a pintura de rua. 

Colocar o cavalete na rua para pintar, par�cipar de gincanas, etc. Par�cipei de muitas 

gincanas em ins�tuições, principalmente em ins�tuições militares, cheguei até a ganhar 

alguns prêmios, o que para mim é muito sa�sfatório pois você acaba desenvolvendo uma 

visão espacial melhor. Na perícia isso é importante, por exemplo. Enxergar o todo. Inclusive 

acho que o desenho de engenharia é muito bom para área forense. 

Qual sua relação com as artes visuais e os trabalhos manuais? Nos conte como foi o 

contato com essas disciplinas e como elas se manifestam em seu co�diano.
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Existe um paralelo muito grande. A perícia é uma arte. Sou verdadeiramente apaixonado 

por este serviço. Vamos ao local (de crime) e fixamos o ambiente em fotos, na mente. E 

mesmo muito tempo depois, você fica com esse registro em si. Você a par�r da imagem, 

acessa a memória. A arte faz esse papel também, acessa o inconsciente. A perícia é 

fundamentada na lógica, já a arte não tem esse compromisso e premissa, pois tem uma 

subje�vidade que não é aceitável na perícia, porque precisa ser muito clara. O perito tem 

que ter plena certeza do que fez pois o laudo afeta a vida do outro. A arte também afeta a 

vida do outro, um quadro pode deixar muita gente feliz, por exemplo. Quanto à coisa de 

artesão, acredito que isso venha da infância. Desmontar as coisas, mexer, montar, fazer 

carrinho...caramba! Naquela época não exis�a muita coisa pronta, então �nhamos que 

fazer. Então até hoje eu faço! Eu tenho um menino de 5 anos e faço muitos brinquedos para 

ele. Desmonto brinquedos que poderiam ir para o lixo, mexo e coloco para funcionar de 

novo. Curiosidade, né? Isso para mim foi uma coisa boa, pois com isso desenvolvi técnicas 

de restauração. Eu tenho coleção de coisas an�gas e o que eu mais gosto é comprar um 

troço ou ganhar (ganho muitas coisas!) e desmancho, faço funcionar de novo. Gosto de ver 

aquilo rodando novamente. Uma máquina an�ga, um equipamento qualquer e assim vou 

fazendo. Afinal, eles ainda tem um caminho a seguir.

Consegue perceber algum paralelo entre as a�vidades que 

desenvolve, isto é, o perito e o ar�sta, o engenheiro e o artesão?
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Entrevista realizada pelo Perito Criminal Rafael Mayer 

Sobre o autor

 

II Cole�va dos empregados da CSN, V.Redonda abril 94.
Cole�va  de pintura, Centro Cultural  CSN,V.Redonda/RJ dez 93.

Natural de Santa Maria - RS, Milton Cezar da Cás pra�ca desde jovem a arte do desenho, passando para a pintura 
como autodidata , iniciou na pintura acadêmica em1992; Par�cipou de varias cole�vas, salões e gincanas de 
pintura em Volta Redonda, Barra Mansa, Barra do Piraí, Resende e Rio de Janeiro entre outros, recebendo 
premiações; Foi aluno de ar�stas de renome nacional e internacional como: Erastóstenes Bastos e Jorge Vieira.  

Exposições e prêmios

I Feirarte da  AMAN, Resende/RJ abril 93.
II Feirarte da  AMAN Resende/RJ set 93.

Salão de artes da PENEDO  Ita�aia 2019.

III Cole�va dos empregados da CSN, V.Redonda abril 95.

VI Gincana FUGEMSS de pintura V.Redonda/RJ abril 96( 2º LUGAR).
Exposição individual de pintura Galeria  FUGEMSS( Fundação Gen. Macedo Soares) V.Redonda ago 95.

Mostra de arte "Um novo CAIS no Aterrado " PMV. Redonda out 97.

Cole�va  de pintura Casa de Cultura: M.G.Portugal, R.Claro/RJ mai 97.
IV Cole�va dos empregados da CSN, V.Redonda abril 96.

V Cole�va dos empregados da CSN, V.Redonda abril 97.

IV Gincana FUGEMSS de pintura V.Redonda/94( 2º LUGAR).

Cole�va de pintores de V.Redonda no MAM Resende/RJ set/94.

Cole�va de pintura, Galeria Shopping B. Pirai/RJ maio 94.

V Gincana FUGEMSS de pintura V.Redonda/95( M.HONROSA).

Gincana de pintura da CSN ,abril 97(M.HONROSA).

Salão da primavera de artes plás�ca de V. Redonda out/94.

Salão de inverno de Artes Plás�cas, V. Redonda/RJ jun 94.

V Feirarte da AMAN RJ abril/95.

Gincana SESI  de pintura, Barra Mansa/RJ(M.HONROSA) 1997.

Salão de inverno de Artes Plás�cas, V. Redonda/RJ ago 97(M.HONROSA).
I Gincana  de pintura  UNIFOA(30 anos), ( 2º LUGAR).

Salão da Primavera Resende 2018(SELECIONADO).

Exposição de pintura Clube Municipal de B. Mansa junho/99.

Exposição individual de pintura Galeria  AMAN( Espadim e Semana do soldado) Resende 2019.
Salão de artes da AEDB Resende 2019. 

II Gincana de pintura AMAN 2000.

Exposição "Pintando o Carnaval" MAM Resende RJ 1998.
Cole�va de ar�stas de Resende no MAM Resende/RJ  junho 98.

XIX Gincana de Artes Colégio Naval ago/99 ( MEDALHA DE BRONZE ).

VII Exposição de Artes plás�cas CSN Volta redonda julho/99.

Exposição "500 anos de liberdade AEDB" 2000.

Salão da Primavera Resende 2008 ( SELECIONADO).

Mostra Artes do Vale, AEDB Resende de/98.
XVIII Gincana de Artes do Colégio Naval ago/98 ( MEDALHA DE PRATA E MENÇÃO HONROSA).

VI Cole�va dos empregados da CSN, V.Redonda abril/98.

I Gincana de pintura da AMAN 1999 ( MENÇÃO HONROSA ).

Concurso de Pintura 150 anos Vargem Grande Resende/ RJ 2003.
I Concurso de Artes Plás�cas ao ar livre Casa da Lua Resende RJ,2008  (1º LUGAR).

Salão de artes da Câmara Municipal Resende 2017. 
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Galeria dos 
grandes nomes 

da Criminalística

Torna-se necessário, minimamente, conhecer alguns detalhes do perfil biográfico dessas 

personalidades, evitando, assim, o dissabor de uma desqualificação. Como exemplo, 

citaremos um episódio por nós presenciado, quando de uma audiência em juízo. O 

profissional referiu-se ao tratadista francês Solange Pelat, consagrado mundialmente pelas 

suas conclusões cien�ficas enunciadas em quatro leis do grafismo, tendo como princípio 

fundamental que “A escrita é individual e inconfundível e suas leis independem do alfabeto 

u�lizado para a sua produção”, como sendo do sexo feminino. Em complementação ao 

con�do no Módulo 1 do nosso livro Criminalís�ca Comentada, passamos a oferecer uma 

relação dos vultos que, com suas obras, contribuíram para o engrandecimento e progresso 

da a�vidade cien�fica forense: 

a) Ambrosio Paré – um dos precursores da u�lização de conhecimentos cien�ficos 

aplicados na solução de casos criminais, em 1560; 

É comum o come�mento de equívocos pra�cados por alguns profissionais, em qualquer 

área de atuação, quando da apresentação de trabalho escrito, ao fazer citações de autores 

proeminentes que eles não conhecem: no afã de valorizar seus próprios feitos, 

mencionando-os. Tal procedimento pode por em risco as suas atuações, pois caso 

ques�onados, não saberiam dizer sequer os nomes completos desses autores. 

b) Paolo Zaquias (1584 – 1659) – considerado o pai da Medicina Legal, publicou o trabalho 

in�tulado Questões Médicas de Lombroso, ins�tuindo o sistema antropométrico como 

processo de iden�ficação (1864). U�lizou a antropometria como processo de iden�ficação 

humana, mediante a medida do corpo ou de suas várias partes; 

c) Juan Vuce�ch (1858 – 1925) – argen�no pioneiro na iden�ficação por meio da leitura e 

classificação das impressões digitais, num caso de duplo homicídio. Esse processo perdura 

até os dias atuais; 

d) Hans Gross (1847-1915) – professor da Universidade de Graz, Juiz de Instrução, 

sistema�zou os recursos técnicos cien�ficos u�lizados na inves�gação criminal, 

organizando o conjunto desses conhecimentos, conferindo-lhe o nome de Criminalís�ca; 
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m) Walter Osinaga Zambrana – boliviano, autor da obra “Técnicas de Inves�gação Criminal 

y Criminalís�ca”, que versa sobre assuntos relacionados tanto à inves�gação subje�va 

quanto à inves�gação obje�va técnico-cien�fica. 

n) José Del Picchia Filho (1908-1983) – eminente Perito Criminal brasileiro, diplomado pela 

Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. Dedicou a força de seus conhecimentos 

ao Laboratório de Polícia Técnica de São Paulo e possui vários �tulos honoríficos, dentre os 

quais, membro da American Society of Ques�oned Examiners, da Associação Paulista de 

Medicina Legal, membro emérito fundador da Sociedade Pan-Americana de Criminalís�ca, 

representante do Brasil junto à Organização Internacional da Polícia Criminal (Interpol), 

autor de inúmeras obras, destacando-se o famoso “Tratado de Documentoscopia”. 

l) Eraldo Rabelo – professor brasileiro de Criminalís�ca, renomado Perito Criminal, 

dedicado especialmente ao estudo concernente aos processos de fabricação de armas de 

fogo, seus raiamentos e disposi�vos de segurança. Autor da obra “Balís�ca Forense”. 

h) Luiz Eduardo Dórea – Perito Criminal brasileiro, autor de obra sobre exames rela�vos a 

evidências remanescentes de sangue, em casos criminais, ostentando o �tulo “As manchas 

de sangue como indício em local de crime”, em 1989. 

i) Lamar�ne Bizzarro Mendes (1947-1986) – brasileiro, renomado professor de 

Criminalís�ca, autor do livro “Documentoscopia”.

g) Charles E. O'Hara e James W.Osterburg – autores da obra “Introdução à Criminalís�ca”, 

divulgada no Brasil no ano de 1964, trabalho dedicado, principalmente, às tarefas de 

exames de laboratório forense. 

e) Edmund Locard (1877-1966) – francês, formado em Medicina Legal, em Lyon, autor de 

uma coletânea de obras conhecidas, como “Traité de Criminalis�que” e também da famosa 

obra “A Inves�gação Criminal”. Divulgou a consagrada “Teoria da Troca” que afirma: “Todo 

contato deixa rastro”; 

j) Domingos Toccheto – eminente Perito Criminalís�co brasileiro, especialista em Balís�ca 

Forense. Autor de várias obras, dentre as quais, “Perícia Ambiental Criminal” e “Balís�ca 

Forense”. 

f) Alexandre Lacassagne (1843-1924) – professor, criminologista e �sico, mentor de Locard. 

Fundador do jornal Archives de Anthropologie Criminalle, especialista no campo da 

toxicologia e na pesquisa de marcas de projé�l e sua relação com armas específicas; 

k) Janyra Oliveira Costa – Perita Criminal brasileira, professora de Entomologia Forense 

(disciplina que estuda a estrutura e a biologia dos insetos). Autora do livro “Entomologia 

Forense”, dedicado à inves�gação criminal na busca de soluções de casos. 
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p) Alberi Espíndula – professor de Criminalís�ca brasileiro, Perito Criminal Oficial do 

Distrito Federal, ex–diretor da Divisão de Perícias do Ins�tuto de Criminalís�ca do Distrito 

Federal, detentor de vários �tulos honoríficos da área de Criminalís�ca, dentre os quais, 

Delegado Geral no Brasil da Sociedade Mexicana de Medicina Forense, Criminologia y 

Criminalís�ca. É autor de múl�plas obras de cunho técnico-cien�fico, destacando-se o livro 

Criminalís�ca: “Procedimentos e Metodologias”, contendo informações e roteiros prá�cos 

de abordagem técnica de locais de ocorrências criminais. 

o) Celso Mauro Ribeiro Del Picchia – brasileiro formado pela Faculdade de Direito da 

Universidade de São Paulo (São Francisco). Membro da Associação dos Peritos Judiciais do 

Estado de São Paulo, membro emérito da IAFS (Interna�onal Associa�on of Forensics 

Sciences), membro da Associação Brasileira de Criminalís�ca e da Asociación La�no-

americana de Criminalís�ca, autor do antológico e consagrado Tratado de Criminalís�ca. 

q) Ascendino Cavalcan� – brasileiro professor de Criminalís�ca, pós- -graduado em Direito 

Penal, perito criminal, desempenhou a função de chefe das seções de Balís�ca, de Pesquisa, 

de Documentoscopia e de Fotografia, assim como da Divisão Técnica do Ins�tuto de 

Criminalís�ca da SSP do Estado de Pernambuco. Destacou-se, também, como membro da 

Associação Brasileira de Criminalís�ca e como autor do consagrado livro “Criminalís�ca 

Básica”. 

r) Antônio César Morant Braid – brasileiro Perito Criminalís�co Oficial, Bacharel em Direito, 

Engenheiro Eletricista especializado em Eletrônica, formado em Foné�ca Aplicada em New 

Jersey, EUA, Professor da Academia de Polícia Civil do Estado da Bahia. Autor renomado, 

contribuindo para o estudo da Criminalís�ca com múl�plas publicações, destacando-se a 

obra in�tulada “Foné�ca Forense”. 

s) Luís Carlos Cavalcante Galvão – brasileiro, especialista em Medicina Legal, Médico 

Legista do IML Nina Rodrigues (Bahia), professor de Medicina Legal da Escola Baiana de 

Medicina, Professor da Academia de Polícia da SSP do Estado da Bahia, autor da obra 

“Estudos Médicos Legais”. 

t) Osvaldo Negrini Neto – Perito Criminal brasileiro, Diretor do Centro de Exames, Análises 

e Pesquisas do Ins�tuto de Criminalís�ca de São Paulo, Professor Titular de Física Aplicada e 

Chefe do Departamento de Criminalís�ca da Academia de Polícia Civil do Estado de São 

Paulo, Professor do Curso Superior de Polícia. Um dos autores do livro “Dinâmica dos 

Acidentes de Trânsito”. 

u) Rodrigo Kleinübing – Perito Criminalís�co brasileiro, Engenheiro Mecânico, Engenheiro 

de Avaliações e Perícias, Especialista em Acidentes de Trânsito em Caráter Excepcional, 

Professor de pós- -graduação em Acidentes de Trânsito e em Engenharia Forense, coautor 

do livro “Dinâmica dos Acidentes de Trânsito”. 
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Carlos Kehdy,

Caso tenha omi�do algum outro nome, as minhas sinceras escusas".

Antônio Carlos Villanova, 

Epitácio Timbaúba da Silva

Além dos nomes citados, destacamos a importante presença e atuação de outros Cien�stas 

Forenses, que no labor diário, incessante, nos honraram com as suas atuações, quer como 

dirigentes de Ins�tuições, e ou como Professores, Instrutores e Peritos, os quais passamos a 

nominar: 

Finalizando, "permissa venia", a minha reverência especial aos diletos e queridos 

companheiros Carlo de Melo Éboli e Antônio Nunes da Silva (eternos e inesquecíveis 

companheiros) e ainda ao amigo Dr. Mauro Ricart.

Jacques Wygoda,

Otávio Eduardo de Brito Alvarenga.

Eugênio Lapagesse,

Victor Manoel Dias de Oliveira Quintela,

José Eugênio Macedo Soares ,

v) Ranvier Feitosa Aragão – Perito Criminal, autor do livro "Acidentes de Trânsito, Aspectos 

Técnicos e Jurídicos";

x) Benedito Paulo da Cunha - Perito Criminal, autor do livro "Doutrina da Criminalis�ca 

Brasileira".
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Saudações criminalísticas

Sobre o autor

 

Elizeu Francisco San�ago é Perito Criminal (PCERJ) aposentado, bacharel em Ciências Jurídicas pela 
Universidade Brasileira (RJ), é consultor, parecerista, professor, conferencista e debatedor em assuntos de 
perícia criminal. Fundador do Centro de Criminalís�ca da PMERJ Cel. Luiz Waldemar Xavier Vieira. Assessor 
Técnico do Centro de Criminalís�ca da PMERJ. Autor do livro Criminalís�ca Comentada da editora Millennium.
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Um lugar para os mortos 
na cidade do Rio de Janeiro: 

histórias do necrotério antigo

E eles, ao fogo, com cauris e contas,

Alexei Bueno¹

O mar ficara atrás, defronte o nada.

Levantam-se, reúnem-se, e seus vultos

Dançam, estátuas brônzeas ou vermelhas,

Sem seu mundo, nem o outro, ei-los sepultos,

Invisíveis, na alheia madrugada,

E enxergam nela a cena insuspeitada.

Hienas, zebras e leões varam as casas,

Além da vida de ódios e de afrontas.

Cemitério dos Pretos Novos (GAMBOA)

Os grous nos postes bicam suas asas,

Sob o asfalto, os assoalhos, a calçada.
Ossos, cinzas, libertos dos insultos

Fitam a ruela livre de tumultos

Girafas e baobás nascem das telhas,

O contexto social

13

No século XIX o Brasil era uma sociedade fundamentada na economia agrária, exportadora, 

escravista, com sistema de classes sociais bastante hierarquizada e estanque, em grande 

parte definida pela origem étnica e/ou cor de pele. Dessa forma, as relações sociais e cultura 

foram forjadas pelo conflito constante entre costumes e modos de vida impostos por elites 

e pensadores e a renitente resistência da população mais pobre que representava a 

esmagadora maioria do con�ngente populacional. Aqui não nos referimos, apenas, à 

presença do elemento negro, com sua cultura e formas de pensar que �veram, sim, uma 

influência importante na cultura brasileira. Havia, em curso, ainda, uma série de disputas 

por legi�midade de outras concepções que ganharam maior expressividade no século XIX, 

no Brasil. A ciência, passou a confrontar costumes religiosos �dos como atrasados. A própria 

Igreja Católica tentava se “livrar” ou minimizar a onipresença de um catolicismo popular, 

remanescente do período colonial, profundamente misturado a prá�cas de origem pagãs, 

inclusive de origem europeia, muito simbólica, sincré�ca e não raro entendida como 

heré�ca. Por sua vez, o plano polí�co e econômica via ascender novos elementos sociais de 

poder que culminariam com o fim da Monarquia e início da República em 1889. 

1 Bueno, Alexei. (2010). Cemitério dos Pretos Novos. In: Revista Brasileira (Academia Brasileira de Letras), fase VII, ano XVI, 

nº 63 (poesia): 343-344. 

Alexandre Giovanelli 
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Em meados de 1800, o mundo dos “vivos” estava em polvorosa. Mas os mortos não ficariam 

imunes a essas disputas. Eles seriam muitas vezes chamados ao centro dos debates. E por 

algum tempo questões médicas, sociais e religiosas ditariam o lugar dos mortos. No Rio de 

Janeiro, a população de vivos crescia rapidamente: 234 mil habitantes em 1808; 450 mil 

habitantes em 1823 e um milhão e duzentos mil habitantes em 1854². Em grande parte, 

esse crescimento estava relacionado com a importação de mão de obra escravizada. Só na 

capital (Rio de Janeiro), metade do con�ngente populacional era de ca�vos. Mas a 

mortalidade também era bastante alta. Não só entre aqueles que eram trazidos do 

con�nente africano, mas na população em geral. Resultado das más condições de higiene e 

alimentação, falta de recursos médicos e as epidemias, muitas epidemias que grassavam, 

inclusive no Rio de Janeiro. Até então, a morte e os cortejos fúnebres eram extremamente 

ritualizados, visando a salvação da alma. Em muitos casos, os procedimentos eram 

idealizados antes mesmo do fim da vida, para garan�r que tudo desse certo nesse 

momento tão importante. O local da inumação era preferencialmente junto ou dentro das 

igrejas, denominado enterramento intramuros. Era uma relação de proximidade entre 

vivos e mortos: 

Certamente que os mortos de origens diferentes �nham tratamentos diferentes, seguindo 

a divisão de classes muito proeminente no período. Os cidadãos mais conceituados e da 

elite, em geral eram enterrados no interior das igrejas. A distância do altar refle�a em 

grande parte o status social do morto. Quanto mais distante, menos importante. As 

irmandades religiosas, criadas e sustentadas por leigos �veram importante papel no 

período. Além de capilarizar a fé e ser um braço de sustentação financeira de muitas obras a 

serviço da Igreja, eram formas de vivência em sociedade e de apoio mútuo, inclusive na 

hora da morte. Havia todo �po de irmandade, desde aquelas diretamente subordinadas às 

ordens religiosas até as de inicia�va leiga. Brancos, negros e os chamados mulatos criavam 

suas próprias congregações, dedicadas a um santo da devoção. Havia aquelas restritas às 

elites e as criadas pelas camadas mais pobres que, em geral, eram mais permeáveis à 

convivência racial. Para as camadas mais pobres e excluídas, incluindo os negros, as 

irmandades possibilitavam vias de acesso a algum nível de dis�nção social e recursos, além 

de garan�a a um funeral cristão. A esses também era assegurado um local junto às igrejas⁴. 

Por sua vez, os cortejos fúnebres, estandartes, mortalhas e rituais apresentavam 

caracterís�cas específicas que iden�ficam a agremiação religiosa de adesão do morto. 

“Esta familiaridade assentava-se numa relação de vizinhança 
co�diana entre os habitantes e as sepulturas. Ao frequentarem 
as igrejas, pisavam, caminhavam, sentavam e oravam sobre 
seus mortos, a todo o tempo sen�ndo seus odores, expressando 
uma determinada sensibilidade olfa�va resultante da fé 
existente na sacralidade dos sepultamentos eclesiás�cos” 
(Rodrigues, 1997)³

3 Rodrigues, Cláudia. (1997). Lugares dos mortos na cidade dos vivos: tradições e transformações fúnebres no Rio de Janeiro. 
2º Prémio Carioca de Monografia. Coleção BIBLIOTECA CARIOCA, Volume 43, Série Publicação Cien�fica.

4 Pereira, JCMS. (2006). À flor da terra: O Cemitério dos Pretos Novos no Rio de Janeiro. Dissertação de Mestrado 

2 Botelho, TR. (2005). População e espaço nacional no brasil do século XIX. Cadernos de História, Belo Horizonte, 7(8): 67-83. 
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Entretanto, havia classes de pessoas que estavam privadas de qualquer honraria ou 

reconhecimento religioso, o que se refle�a na forma e local de inumação. Era uma 

heterogênea categoria, incluindo pessoas sem religião ou de religião não católica, 

criminosos, suicidas, rebeldes, não ba�zados e os chamados pretos novos, ou seja, aqueles 

indivíduos recém aportados no país para serem escravizados. Em uma categoria um pouco 

melhor, havia, ainda, os que professavam a religião católica, mas eram considerados 

“desvalidos”. 

Para esses, muito cedo, foi criada a Santa Casa da Misericórdia, ao final de 1500. Segundo a 

tradição, pelo próprio padre José de Anchieta. A Santa Casa reunia voluntários que 

cuidavam da saúde dos desfavorecidos e também da morte. Por muito tempo, a 

exclusividade dos enterramentos pertenceu à Santa Casa, incluindo o lugar de inumação e o 

fornecimento de caixões. Esses serviços eram cobrados àqueles que de�nham algum 

recurso. Da mesma forma, os proprietários de escravos que quisessem enterrar 

dignamente seus ca�vos, precisavam pagar. Muitos davam calote. Outros resolviam a 

Enterro de uma mulher negra. Litografia aquarelada, rascunho de Jean Bap�ste Debret e 

acabamento de Thierry Frères.

“Os desvalidos compreendem os indivíduos que também podem 
ser chamados de miseráveis, abandonados, desamparados e 
desprotegidos. Configuram-se como aqueles que não são 
pres�giados pelas histórias tradicionais em vida e que, na hora 
da morte, foram des�nados aos largos, campos, rocios e praças 
da cidade do Rio de Janeiro” (Berredo et al., 2022)⁵

5 Berredo, AL; Gaspar, M; Rodrigues-Carvalho, C. (2022). Cemitérios dos desvalidos do Rio de Janeiro an�go. Revista de 
Arqueologia, 35(3): 69-90. 
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Desde o início do século XX até os tempos recentes, foram encontrados ossos humanos em 
5diferentes intervenções e obras realizadas sobre os locais originais dos cemitérios citados . 

Ou seja, literalmente caminhamos, hoje, sobre os mortos do passado. 

questão enterrando nos “matos” ou jogando os corpos nas muitas praias que circundavam 
4

o Rio de Janeiro . Aliás, mesmo nas úl�mas décadas do século XIX era bastante comum os 

jornais anunciarem o encontro de corpos nas águas das praias. 

Havia poucos cemitérios ou espaços des�nados aos enterros de corpos, criados no século 

XVII ou anteriormente. A lista de cemitérios incluía basicamente o da Santa Casa, situado 

em terreno con�guo ao Hospital, des�nado aos injus�çados e escravos; o cemitério do 

Largo do Carmo (atual Praça XV) que funcionou até meados do século XVIII; o cemitério de 

Santo Antônio, administrado pela Ordem dos Franciscanos, situado no sopé do Morro da 

Carioca (hoje Largo da Carioca), o qual recebia tanto os corpos dos religiosos e de leigos da 

ordem, como os escravos do convento e que posteriormente passou a receber também 

outros escravos. No Largo da Carioca havia, ainda, o cemitério construído pela Ordem 

Terceira de São Francisco. Essa ordem construiu também um Hospital que funcionou até 

1906. Na parte de baixo do Hospital foi instalado o “Bar do Necrotério” que se tornou ponto 

de encontro dos boêmios no final do século XVIII.⁶

Para completar, há registros do cemitério da Igreja de Santa Rita, que passou a fazer o 

enterro dos chamados pretos novos, em um largo situado em frente à Igreja (Largo de Santa 

Rita); o Cemitério dos Mulatos, situado no campo do Rocio e depois largo de São Domingos. 

Estes dois úl�mos eram cemitérios mais ou menos clandes�nos. 

Os cemitérios, eram geridos direta ou indiretamente pelos religiosos católicos. Assim, os 

estrangeiros que morressem por essas terras não podiam ser enterrados em condições 

dignas. Por isso mesmo, em 1811 foi criado, também, o Cemitério dos Ingleses, na região da 

Gamboa, por ocasião do Tratado de Amizade e Comércio entre Portugal e Inglaterra. É o 

mais an�go cemitério, ainda em funcionamento, no Rio de Janeiro. 

6 Segre, R; Vilas Boas, N; Koatz, GD; Till, J. O largo da carioca no Rio de Janeiro: Complexidades de um espaço urbano. XII 
Seminário de História da Cidade e do Urbanismo, Porto Alegre: 15 a 18 de outubro de 2012. 

‘’nas últimas décadas do século XIX 
era bastante comum os jornais anunciarem

o encontro de corpos nas águas das praias.’’ 
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Litografia de Jean Bap�ste Debret, 1839. Catacumbas da paróquia do Carmo. Pequenos sarcófagos, 

onde se conservam os ossos. Fonte: Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin)
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Especificamente, o cemitério de Santa Rita, por muito tempo recebeu os corpos de escravos 

vindo do tráfico. Dadas as péssimas condições de viagem, muitos morriam antes da 

chegada e outros tantos já desembarcavam na Praia do Peixe, ao lado da Praça XV, bastante 

debilitados. E acabavam morrendo. O comércio se dava ali mesmo nos arredores da Praça 

XV. Ao assumir o cargo de Vice-Rei, em 1769, o Marquês de Lavradio preocupado com o 

caos do comércio e as cenas chocantes de escravizados desfilando pelas ruas em condições 
4

precárias, decide transferir o comércio para o Valongo. Nas palavras do administrador : 

Imediatamente ele ordena que o comércio e desembarque de ca�vos seja transferido para 

o Cais do Valongo: 

“Havia... nesta cidade, o terrível costume de tão logo os negros 
desembarcarem no porto vindos da costa africana, entrar na 
cidade através das principais vias públicas, não apenas 
carregados de inúmeras doenças, mas nus ... e fazem tudo que a 
natureza sugeria no meio da rua”. 

“Os negros novos, que vem dos portos da Guiné e Costa da 
África, ordenando, que tanto os que se acharem nela, como os 
que vieram chegando de novo daqueles portos, de bordo das 
mesmas embarcações que os conduzirem, depois de dada a 
visita da Saúde, sem saltarem a terra, sejam imediatamente 
levados ao sí�o do Valongo, onde se conservarão, desde a Pedra 
da Prainha até a Gamboa e lá se lhes dará saída e se curarão os 
doentes e enterrarão os mortos, sem poderem jamais saírem 
daquele lugar para esta cidade, por mais jus�ficados mo�vos 
que hajam e nem ainda depois de mortos, para se enterrarem 
nos cemitérios da cidade...”

Doca e Mercado da Praia do Peixe. Fotografia de Marc Ferrez, 1880. Coleção Gilberto Ferrez/Acervo 

Ins�tuto Moreira Salles. 
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Litografia de Jean Bap�ste Debret, 1835 (Fonte: Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin)

Assim, entre 1769 e 1774 os barracões de compra e venda de ca�vos foram transferidos 

para a Praia do Valongo e �veram início as a�vidades do novo Cemitério dos Pretos Novos, 

cujo úl�mo sepultamento oficial ocorreria em 1830. Os que morriam antes de serem 

comercializados iam direto para o Cemitério. Devido à grande quan�dade de fluxo de 

enterros e à própria condição de cidadãos sem direitos e “sem religião oficial”, os negros 

eram enterrados de forma precária, muitas vezes na super�cie do solo e em covas cole�vas, 
7uns sobres os outros. Em 1814, o viajante alemão G.W Freireyss  relataria sua impressão 

sobre o cemitério nos seguintes termos: 

É significa�vo o ato de que nenhum escravo ou liberto tenha mandado sepultar alguém no 
4

Cemitério dos Pretos Novos . Em geral, aqueles que conseguiam reunir recursos ou 

pertenciam a uma irmandade sepultavam seus entes queridos em igrejas ou no entorno 

delas, com os devidos ritos fúnebres.

A par�r de 1830, o tráfico de escravos, sofreu grande redução, em decorrente exigência da 

Inglaterra que reconhecia a independência do país, mas impunha o fim defini�vo do tráfico. 

“No meio deste espaço havia um monte de terra da qual, aqui e 
acolá, saiam restos de cadáveres descobertos pela chuva que 
�nham carregado a terra e ainda havia muitos cadáveres no 
chão que não �nham sido ainda enterrados. Nus, estavam 
apenas envoltos numa esteira, amarrados por cima da cabeça e 
por baixo dos pés. Provavelmente procede-se o enterramento 
apenas uma vez por semana, como os cadáveres facilmente se 
decompõe o mau cheiro é insuportável. Finalmente chegou-se a 
melhor compreensão, queima de vez em quando um monte de 
cadáveres semidecompostos”. 

7 FREIREYSS, G.W. Viagem ao Interior do Brasil. Belo-Horizonte, Ed. Ita�aia; São Paulo, EDUSP, 1982. p. 123-4.



O acordo foi ra�ficado em 1827 com previsão de prazo máximo até 1830. De fato, o 

transporte transatlân�co de escravizados foi diminuindo, embora não tenha cessado. De 

início, o  que ocorreu foi a pulverização dos desembarques ilegais em diversas praias ao 

longo da costa brasileira, de preferência fora das vistas dos centros urbanos maiores. Por 

sua vez, o comércio interno con�nuou bastante a�vo, com transferências importantes de 

mão de obra escrava entre estados. Durante o funcionamento do Cais do Valongo calcula-se 

que quase um milhão de africanos tenham chegado ao Brasil e cerca de 1000 escravizados 
4foram enterrados, a cada ano, no Cemitério dos Pretos Novos . 

O papel dos médicos na gestão das mortes

A Santa Casa da Misericórdia fornecia material farto para o aprendizado de futuros médicos 

e para experimentações de novos tratamentos e medicamentos. Como o público da Santa 

Casa era de pessoas de classe social desfavorecida – os chamados desvalidos – não havia 

grandes preocupações é�cas ou de possíveis consequências na esfera jurídica ou social. Em 

especial, os ca�vos atendidos, serviam constantemente para a testagem de novos 

produtos, principalmente aqueles provenientes da farmacopeia nacional, visando a 

subs�tuição de produtos importados já consolidados pela tradição médica da época. Além 

disso, as necrópsias efetuadas no necrotério da Santa Casa serviam ao estudo das 
10diferentes doenças que grassavam pelo país. Segundo Souza Lima (2011):  

Desde o início do século XIX os médicos �veram par�cipação crescente nos rumos das 

polí�cas públicas no Brasil, principalmente em relação às áreas de saúde, higiene e de 

segurança pública. Em 1832 foi promulgado o Código de Processo Criminal que previa 
8

oficialmente a atuação de peritos nos casos em que a infração criminal deixasse ves�gios.  

Esses peritos eram basicamente médicos indicados pelo Juiz. Nesse mesmo ano, as escolas 

médico-cirúrgicas do Rio de Janeiro e da Bahia, criadas por Dom João VI em 1808, foram 
9transformadas em faculdades de medicina oficiais.  Um pouco antes, já havia sido criada a 

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, depois transformada em Academia Imperial de 

Medicina (1835) e finalmente Academia Nacional de Medicina (1889). Durante grande 

parte do século XIX, a Santa Casa da Misericórdia, a Faculdade de Medicina e a Academia 

Imperial de Medicina, apesar de independentes, compunham o staff médico de produção 

intelectual da capital e do Brasil. 

Ao pesquisar os escritos médicos produzidos entre 1830 e 1850 
percebi a presença significa�va dos escravos ora como 
pacientes, ora como objeto de estudos. Eles estavam por toda a 
parte no co�diano médico: eram seus pacientes, seus auxiliares 
como enfermeiros e serventes no hospital e na Faculdade de 
medicina e ainda, eram objeto de estudos após sua morte nas 
aulas de anatomia e clínica médica e estavam presentes em 
muitos ar�gos, figurando como “cobaias” de experimentos 
médicos. 

 9 Hércules, Hygino. (2011). Medicina Legal: texto e Atlas. São Paulo: Editora Atheneu. 

8 Giovanelli, A. (2020). As Ciências Forenses no Brasil Monárquico: Breve Histórico da Oficialização e Ins�tucionalização da 
Função Pericial nas Inves�gações Criminais. Brazilian Journal of Forensic Sciences, Medical Law and Bioethics 9(3):394-418.

10 Souza Lima, SC. (2011). O corpo escravo como objeto das prá�cas médicas No Rio de Janeiro (1830-1850). Tese de 
Doutorado, Curso de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde da Casa de Oswaldo Cruz – Fiocruz. 
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Antes mesmo de Cesare Lombroso difundir a Antropologia Criminal, a medicina já �nha 

papel relevante na definição de algumas polí�cas públicas e como referencial de ciência no 

estabelecimento de decisões administra�vas e legais. Por exemplo, em 1856, a Secretaria 

de Polícia da Capital estabeleceu um corpo médico oficial para os exames de corpo de 

delito. Um pouco antes, em 1850, o Rio de Janeiro passaria por uma grave crise 

epidemiológica, pois uma grande onda de mortes por febre amarela e cólera assolou a 

capital. A epidemia ceifava rapidamente milhares de pessoas; os corpos espalhavam-se 

pelas casas, hospitais e ruas. A par�r daí as recomendações dos médicos higienistas 

passariam a ter uma força ainda maior. Os cemitérios intramuros (enterros no interior de 

igrejas) e os corpos expostos seriam duramente comba�dos pelos médicos. Assim, a par�r 

de meados do século XIX, uma significa�va mudança ganha forma, através da construção de 

cemitérios externos que passariam a receber os corpos. O primeiro deles foi o Cemitério do 

Caju, criado em 1839 e administrado pela Santa Casa. Com sua ampliação seria reba�zado 

de Cemitério São Francisco Xavier. Após décadas de debates, finalmente os médicos 

conseguiram que as autoridades governamentais legislassem sobre a criação dos 

cemitérios públicos, para onde seriam levados todos os cadáveres. Da mesma forma, os 

rituais fúnebres, com seus cortejos, orações, preparos, sofreram um empobrecimento 

ritualís�co. Os mortos queridos passariam, a ter um lugar apartado dos vivos³. Além disso, 

cada vez mais o Estado estabeleceria “controles” sobre o des�no de corpos, principalmente 

nos casos de violência, definindo os procedimentos de exames periciais formalizados e de 

forma generalizada para as ví�mas de violência (exame de vivos e necropsias). Com a 

Antropologia Criminal e a Antropometria de Ber�llon, no final do século XIX e início do 

século XX, essa vigilância do estado sobre o corpo ganharia contornos bastante 

pronunciados e detalhados. 

Importante ressaltar que a população mais pobre – imensa maioria – u�lizava os serviços da 

Santa Casa, o único �po de atendimento em saúde disponível para essa parcela da 

população. E nesse caso, a polícia era uma passagem obrigatória. Para se consultar, havia a 

necessidade de pegar um encaminhamento que era emi�do pela polícia.

‘’a população mais pobre – imensa maioria – 
utilizava os serviços da Santa Casa, 

o único tipo de atendimento em saúde disponível 
para essa parcela da população. E nesse caso, 

a polícia era uma passagem obrigatória.’’
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Febre amarella: Exº Sr. Ministro do Império, estou-lhe muito agradecida; já faço uma 
colheita de 80 a 100 por dia graças ao seu valioso auxílio

Capa da Revista Illustrada de 1876, nº 10. Na parte de baixo o seguinte diálogo: 

Ministro do Império: Exª Srª Febre, é para mim bastante lisonjeiro este seu agradecimento, 
mas observo-lhe que não deve esquecer-se dos meus aliados a Ilma. Câmara Municipal e a 
Junta de Hygiene que muito me coadjuvam nessa árdua tarefa. 
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A construção do necrotério municipal

Desde sua criação, a perícia da Secretaria de Polícia da Capital funcionava em condições 

precárias, junto com as demais repar�ções de polícia. Em 1875 ela se situava em uma sala 

de prédio situada na Rua do Lavradio, esquina com a Rua do Senado. Os atendimentos dos 

exames de lesão corporal eram feitos ali mesmo, sem condições adequadas. As necropsias 

eram realizadas nos Hospitais, Casas de Detenção, Cemitérios e até nas residências. Muitos 

exames de lesão corporal também eram realizados na residência do próprio ofendido. 
11Segundo Barreto Filho e Lima: 

Por outro lado, nesse período, a cidade do Rio de Janeiro via aumentar o número de mortes, 

consequência do crescimento populacional da capital, mas também de violências, conflitos 

e condições sanitárias ainda inadequadas para grande parte da população. Muito embora, 

como já vimos, as teses higienistas tenham ganhado grande projeção nos meios cien�ficos 

e até polí�cos. 

Um dos muitos exemplos que ilustra bem a precariedade não só de questões relacionadas à 

higiene da população mais pobre, como as condições inadequadas de trabalho dos próprios 

médicos, ocorreu em 1866, quando diversas pessoas que embarcaram no vapor Santa Cruz 

apresentaram sintomas graves de diarreia, vômito, dor abdominal; algumas das quais 

vieram a óbito. O fato é descrito no Relatório do Presidente da Junta Central de Higiene 

Pública, Dr. José Pereira Rego, que não só examinou muitos doentes pessoalmente, como 

também fez a necropsia de algumas pessoas que vieram a óbito. As condições do navio, 
12

inclusive foram alvo de sua vistoria, o qual relata:

“Quanto à casa em que funcionava a Secretaria, o Chefe de 
Polícia dizia que não �nha as acomodações necessárias. Além 
de estarem as secções todas oprimidas, não havia lugar para o 
arquivo. A secção médica funcionava na mesma sala em que 
trabalhavam as secções internas, sem haver onde se pudessem 
fazer os exames médicos. Não havia uma sala de espera para as 
pessoas decentes; e, se os três novos delegados �vessem de 
funcionar ao mesmo tempo, não haveria lugar para todos eles”.

“No exame rapido a que por essa occasião procedi, sorprendeu-
me o estado immundo do vapor, sobretudo como navio de 
transporte, e não duvidei logo de que pudesse ser elle o foco de 
uma infecção pes�lencial de natureza typhoide, visto como as 
causas que nelle actuavão podião ser consideradas como as 
productoras do typho, taes erão, além de outras, grande 
numero de doentes com feridas em suppuração, .falta absoluta 
de asseio e limpeza do navio, um deposito de perto de 200 
carneiros, cavallos, carne podre, etc”. 

11 Barreto Filho, Mello e Lima, Hermeto. (1942). História da Polícia do Rio de Janeiro: aspectos da cidade e da vida carioca 
(1831–1870). Rio de Janeiro: Editora A Noite. 

12 José Pereira Rego. (1866). Relatório da Repar�ção dos negócios do Império (RJ). (1866). Edição 1(10): Relatório do 

Presidente da Junta Central de Hygiene Pública, pg 1-36. 
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Quanto á cavidade do peito, achou-se ambos os pulmões engasgados de sangue, e o 
esquerdo adherente á pleura costal em grande parte da sua extensão, não sendo as 
adherencias ainda bem organizadas. O coração e grossos vasos que nelle terminão, 
estavão cheios de sangue negro, parte fluido e parte coalhado, o qual se escapou em 
ondas ao abrir-se uma das auriculas. 

Aberto o ventre, encontramos o figado de um volume enorme, occupando quasi 
ambos os hypochondrios, o estomago e intestinos com arborisação 
pronunciadíssima de toda a serosa, indicando bem que tinha sido a séde de uma 
hyperemia activa; a mucosa de um acinzentado escuro, maxime no estomago, nos 
intestinos grossos e junto ao appendice coecal, e espessada nestes mesmos pontos, 
observando-se demais junto ao coecum na extremidede do ileon pequenos 
ponticulos disseminados em placas, que parecião revelar o desenvolvimento dos 
folliculos de Peyer. O estomago continha além disto materias alimentares, e dos 
intestinos corria pela incisão uma quantidade immensa de liquido esbranquiçado, 
muito semelhante ao liquido purulento. 

... concluimos, para satisfazer a uma exigencia da autoridade, que o dito preto 
succumbio a uma molestia de natureza infectuosa, determinando a asphyxia rapida, 
como o demonstrava a congestão enorme dos pulmões e do figado, os coalhos 
abundantes de sangue negro no coração, e a congestão de todo o systema venoso 
ainda mesmo das pequenas veias subcutaneas, sendo certo que as causas 
pathogenicas parecião ter actuado mais profundamente sobre o apparelho gastro-
intestinal em virtude das lesões mais profundas nelle encontradas, revelando uma 
hyperemia aguda, concorrendo com symptomas de inflammação anterior lenta. 

Às 5 horas da tarde, e em companhia dos Srs. Drs. Neves e Lemos, procedeu-se a 
autopsia a qual deu o seguinte resultado : o habito externo do. Cadáver apenas 
apresentava de especial o enrugamento da pelle dos dedos; os olhos erão salientes, a 
flor do rosto e sem nenhum encovamento; o globo ocular conservava sua 
convexidade normal sem depressão alguma da cornea, nem enrugamento; todas as 
veias se traduzião pela sua plenitude, ainda mesmo as de mais pequeno calibre; e 
urna incisão feita em qualquer ponto da pelle deixava transudar grande quantidade 
de sangue fluido negro. 

Breve relato sobre a necrópsia feita pelo Dr. José Pereira Rego

É significa�va também as circunstâncias associadas à necropsia efetuada em uma das 

ví�mas, que o médico descreve como o “preto Alcides, escravo do 1º tenente de armada 

Jose Mariano Vaz Lobo, que veio como cozinheiro do Vapor Santa Cruz, o qual faleceu dentro 

de poucas horas”. A necropsia fora solicitada pelo próprio Chefe de Polícia que mandou 

colocar o cadáver à disposição no Cemitério São Francisco Xavier. Na época, ainda não havia 

o Necrotério Público. O especialista consultado, por sua vez, solicitou a presença do médico 

da polícia e do médico verificador do distrito para acompanharem a necropsia. As 

condições precárias para o exame foram relatadas pelo Dr. José Pereira Rego: “Desta 

autopsia, feita já em começo de putrefacção do cadaver, e imperfeitamente feita, porque 

�vemos de trabalhar no meio do campo e à chuva que cahia com força, sem nenhuns meios 

á nossa disposição, á excepçao dos instrumentos de autopsia”. O relato dos achados da 

necropsia encontra-se no quadro abaixo.
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Instrumentos de necropsia. Re�rado do catálogo Collin & Cie successeurs. Médecine et pe�te 

chirurgie, [Paris : Lib. Imp. réunies], 1935. Disponível em Bibliothèque numérique medic@. 

h�ps://www.museudavida.fiocruz.br/index.php/museologico/objeto-em-foco/acervo-

museologico-instrumentos-de-necropsia

Corte da calota craniana com serra de dorso móvel. Foto: B. Fisher. Curso de Autopsias y Diagnós�co 

Anatomopatológico. Barcelona: Labor, 1929, p. 34. Disponível em:
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A criação de um necrotério fazia-se necessário como parte do atendimento dessa demanda 

por reconhecimento, encaminhamento e exame de corpos, para fins de inves�gação. O 

Necrotério é criado, portanto, como um espaço para atendimento dos desvalidos, assim 

como a Santa Casa da Misericórdia. No final do Império, eram examinados os corpos dos 

negros escravizados ou libertos, brancos pobres, marinheiros, estrangeiros sem recursos, 

homens e mulheres, pros�tutas, desempregados. Mesmo durante a República, a par�r de 

1889, essa era, em grande parte, a maior parcela da população atendida no morgue. 

Certamente que nos primeiros anos da república, principalmente nas primeiras décadas de 

1900, houve uma preocupação em ins�tucionalizar, cada vez mais, a gestão das mortes 

violentas. Tanto que o Bole�m Policial, um periódico oficial da Polícia, reproduz e divulga 

algumas norma�vas rela�vas à obrigatoriedade dos exames de corpo de delito para todos 

os casos de morte violenta. Proíbe também a realização de necropsias em residências. Ao 

mesmo tempo re�ra a atribuição da “verificação de óbito” – associada às mortes naturais – 

da polícia. 

O necrotério municipal foi uma inicia�va da Câmara Municipal e, por isso mesmo, era 

administrado por um vereador especialmente designado. O mais longevo deles foi Manoel 

Thomaz Coelho que também acumulava o cargo de perito legista da polícia. Durante seus 

anos de funcionamento foi palco de muitos embates e crí�cas que ocorreriam entre os 

médicos da polícia e os médicos da Academia de Medicina. Construído em 1872 e 

inaugurado em 1873 na localidade conhecida como Largo do Moura, no bairro da 

Misericórdia, bem próximo à Santa Casa, em algum ponto onde hoje se encontra a Praça 

dos Expedicionários e a Praça Marechal Câmara. Foi o primeiro espaço exclusivo e dedicado 

a este fim onde atuavam os médicos legistas da polícia da an�ga Capital do Império. 

Conforme foi citado, antes, as necropsias não �nham um lugar fixo, podendo ocorrer nos 

hospitais (principalmente a Santa Casa), nas Casas de Detenção e de Correção, nas 

É bastante significa�vo a constatação de que somente as pessoas mais desfavorecidas 

socialmente foram afetadas pelo surto no navio: “...todos erão escravos e invalidos, e 

portanto individuos que a bordo usavão de agua de má qualidade e da peior alimentação”. 

Ou seja, a água e a alimentação distribuída na embarcação era diferenciada de acordo com 

a classe social do indivíduo. 

Em 1870, grande parte da população ainda era composta por escravizados, alforriados, 

mes�ços, escravos de ganho. O crime crescia. A cidade inchava. Parcelas da população 

excluídas passaram a se concentrar nos subúrbios. Os cemitérios estavam cheios. Os 

enterros “mais dignos” deveriam ser pagos, bem como o deslocamento do corpo para o 

enterro. Assim, muitos corpos eram abandonados nas muitas águas da baía de Guanabara. 

O estado e principalmente a polícia - que acumulava funções de ordem pública, saúde, 

inves�gação, condenação para crimes de menor gravidade - precisava dar uma resposta, 

tanto em relação aos corpos abandonados, quanto para a criminalidade. 
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residências. Esse necrotério funcionou de 1873 até o início do século XX, quando teve início 

uma série de obras, reformas e aterros na região. É importante lembrar que o Necrotério 

fazia parte de um conjunto de ambientes especializados de perícia que ganhariam forma e 

função até cons�tuir, no início do século XX o Gabinete Médico-Legal o qual abordaremos 

ao final. Por exemplo, na época de construção do necrotério, a parte administra�va e de 

exames de vivos estavam situadas junto ao prédio da Secretaria de Polícia da Capital. 

O local onde o primeiro morgue brasileiro des�nado exclusivamente ao trabalho de peritos 

da polícia estava instalado era bastante pitoresco, mas também uma área onde se 

estabeleceu parte da população mais pobre da cidade; considerada por alguns um local 

perigoso, por outros degradado, foi descrito pelo cronista João do Rio, do qual destacamos 

um pequeno trecho re�rado do livro “A alma encantadora das ruas”:

A sequência de fotos abaixo mostra o mapa e a paisagem no entorno do Necrotério, 

formada pelo casario an�go (já decadente para a época), ruas e becos estreitos, a 

onipresença da faixa litorânea, com as construções espremidas entre o Morro do Castelo e 

o mar e a área militar representada pelo “Quartel do Moura” e a ponta do calabouço que 

compunha o Arsenal de Guerra. 

“Há ruas lúgubres, por onde passais com um arrepio, sen�ndo o 
perigo da morte – o Largo do Moura por exemplo. Foi sempre 
assim. Lá exis�u o Necrotério e antes do Necrotério lá se erguia 
a Forca. Antes da autópsia, o enforcamento. O velho largo 
macabro, com a alma de Tropmann e de Jack, depois de matar, 
avaramente guardou anos e anos, para escalpelá-los, para 
chamá-los, para gozá-los, todos os corpos dos desgraçados que 
se suicidam ou morrem assassinados. Tresanda a crime, 
assusta...
Eu vinha vindo com o frescor da manhã por aquele trecho da 
praia de Santa Luzia, tão suave e tão formoso, onde se 
amontoam as coisas lúgubres da cidade – a Santa Casa, o 
Necrotério, o serviço de enterramentos. Entre as árvores 
fronteiras ao hospital vendedores ambulantes vociferavam os 
pregões de canjica, de mingau, de pães doces; dos bondes 
pejados de gente saltavam criaturas doentes, paralí�cas 
algumas, de óculos outras. Pelas escadas de pedra lavada 
formigava constantemente a turba doente, mostrando as 
mazelas, como um insulto e uma afronta aos que estavam sãos, 
entre os enfermeiros do hospital, de calça de zuarte azul e 
dólmã pardo, nédios e sadios. Eu vinha precisamente pensando 
como gozam saúde os enfermeiros, e aquelas frases maçônicas 
fizeram-me mal. Parei, consultei o relógio. Os quatro �pos não 
se ralavam mais com a minha presença. Dois olhavam com 
avidez os bondes que vinham da Rua do Passeio; dois estavam 
totalmente voltados para o lado da Faculdade.”

14 Barreto, Lima. (1923). Mas uma vez. In: Bagatelas, pg 209. 

13 Penalva, Pedro Henrique. (2020). Arquitetura de edi�cios médico legais: narra�vas de um morgue. Jornal Evidência, 11: 
71-77. 



28

Mapa an�go, mostrando a região onde ficava o Necrotério, assinalado com um círculo. O Largo do 

Moura ficava em trecho à beira do mar, junto ao Arsenal de Guerra. 

Rua da Misericórdia. Por Augusto Malta, 1928. Acervo Digital Ins�tuto Moreira Salles. 
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Ladeira da Misericórdia e Rua da Misericórdia. Por Augusto Malta, 1921. Acervo Digital 
Ins�tuto Moreira Salles. 

Beco da Batalha. Por Augusto Malta, 1907. Acervo Digital Ins�tuto Moreira Salles.
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Quartel do Moura, ao lado do qual ficava o Necrotério. Por Augusto Malta, 1918. Acervo 
Digital Ins�tuto Moreira Salles. 

Rua Santa Luzia com o prédio da Santa Casa da Misericórdia. Por Marc Ferrez, 1885. Acervo 
Digital Ins�tuto Moreira Salles. 
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Aparentemente o funcionamento do Necrotério Municipal seguia o modelo francês de 

expor publicamente os corpos em um setor do estabelecimento especialmente designado 

para esse fim. As pessoas, portanto, �nham livre acesso aos corpos. Tal modelo foi 
13

projetado ainda no início dos anos 1800 . Uma passagem que ilustra bem essas 

caracterís�cas do morgue, foi imortalizada na escrita do ilustre escritor Lima Barreto, do 
14

qual reproduzimos o início de sua história : 

Defini�vamente o Necrotério era um lugar popular. No início do século XX, a Revista da 

Semana, um dos primeiros periódicos a u�lizara fotografia para ilustrar as reportagens, 

faria reportagens constantes, onde a sala de autópsias e os corpos examinados teriam 

presença ro�neira nas páginas do semanário. Aliás, essa foi a fonte original das fotografias 

apresentadas a seguir, uma vez que a memória do necrotério an�go parece ter sido 

apagada ou esquecida dos arquivos públicos. A Revista da Semana pode ser encontrada na 

Hemeroteca da Biblioteca Nacional, digitalizada. Mas as imagens não apresentam 

qualidade suficiente para reprodução, pois foram reproduzidas a par�r de microfilmes. 

Assim, foi preciso acessar o original, diretamente na Biblioteca Nacional. 

Escrevi - cadáveres - pois o amante-cá�en se havia suicidado 
após matar a Combra – o que me havia esquecido de dizer.

“Eu me lembro ainda hoje que, numa tarde de vadiação, há 
muitos anos, fui parar com o meu amigo, já falecido Ari Toom, 
no necrotério, no largo do Moura por aquela época. 

O crime teve a repercussão que os jornais lhe deram e os 
arredores do necrotério estavam povoados da população 
daquelas paragens e das adjacências do beco da Música e da 
rua da Misericórdia, que o Rio de Janeiro bem conhece. No 
interior da morgue 2, era a frequência algo diferente sem deixar 
de ser um pouco semelhante à do exterior, e, talvez mesmo, em 
substância igual, mas muito bem ves�da. Isto quanto às 
mulheres - bem entendido!

Ari ficou mais tempo a contemplar os cadáveres. Eu saí logo. 
Lembro-me só do da mulher que estava ves�da com um corpete 
e �nha só a saia de baixo. Não garanto que es�vesse calçada 
com as chinelas, mas me parece hoje que estava. Pouco sangue 
e um furo bem circular no lado esquerdo, com bordas escuras, 
na altura do coração.

Como ia contando, vim para o lado de fora e pus-me a ouvir os 
comentários daquelas pobres pierreuses de todas as cores, 
sobre o fato”.

Uma rapariga - nós sabíamos isso pelos jornais - creio que 
espanhola, de nome Combra, havia sido assassinada pelo 
amante e, suspeitava-se, ao mesmo tempo marquereau dela, 
numa casa da rua de Sant'Ana.
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A primeira foto, de qualidade melhor, apresenta a fachada do prédio imponente, com 

portal apresentando a inscrição em letras gó�cas: “Necrotério”. Aliás a inspiração do prédio 

é gó�ca. Na lateral, a construção era cercada de pinheiros. E na parte dos fundos ficava o 

mar, onde houve a construção de um cais em 1874, a fim de “resguardar do embate das 
 15

ondas nos dias de ressaca e facilita o desembarque dos cadáveres encontrados no mar” . A 

segunda foto, de pior qualidade, feita anos depois, mostra algumas pessoas à frente da 

fachada, indicando as proporções do edi�cio. 

Necrotério do Largo do Moura: detalhe da fachada

15 A Nação, 1874, ed 223. Disponível na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 
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Necrotério do Largo do Moura: detalhe das dimensões em relação às pessoas. 

16
Entretanto, a descrição mais fiel seria encontrada em um “Guia do Viajante”, de 1884 , do 

qual transcrevemos o trecho correspondente. 

“Eis a descrição do Necrotério, re�rada do Guia do Viajante do 
Rio de Janeiro de 1884: “Levanta-se no largo do Moura, do lado 
do mar. É des�nado para deposito de cadáveres humanos 
encontrados nas ruas e praias. A sua pedra fundamental foi 
lançada a 26 de fevereiro de 1872 e ficou concluído no mesmo 
ano. É de es�lo gó�co. Nas faces laterais do pequeno edi�cio 
vêem-se dois painéis em alto relevo que representam o do lado 
esquerdo de quem entra o enterramento e o do lado direito a 
ressurreição de Jesus Cristo, e nos ângulos quatro anjos 
trabalhados em barro cozido. Orna a sala principal do interior a 
imagem de Nossa Senhora da Piedade em um nicho em frente à 
entrada. Nesta sala há quatro mesas de mármore para se 
exporem os cadáveres. Ao fundo do edi�cio, que é circulado de 
ciprestes, abre-se um cais e uma escadaria para desembarque 
de cadáveres encontrados no mar. Desde a sua fundação tem 
recebido 1865 cadáveres. Acha-se aberto das 6 horas da manhã 
ás 6 da tarde, mas os cadáveres são recebidos a qualquer hora”. 

16 Guia do Viajante no Rio de Janeiro. (1884). Disponível na Biblioteca Digital Brasiliana Guita e José Mindlin (USP). 
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O Necrotério atraía a atenção não só por sua função e a possibilidade de acesso para 

visualização dos corpos expostos. A arquitetura peculiar e caracterís�ca também devia 

impressionar. Esse foi o caso de um alemão, de passagem pelo Rio de Janeiro, que fez 
17

questão de descrever o “morgue” da capital em seu livro “Bilder aus Brasilien”.  O autor, 

Koseritz, também adentraria a construção e se depararia com o corpo de um possível inglês 

que o impressionou. Mais um corpo re�rado das águas da baía de Guanabara...Ele assim, 

descreve a construção: 

Algo que também gerou alguns embates foi, por incrível que pareça, a imagem de Nossa 

Senhora da Piedade, existente no salão da construção des�nada a receber os corpos da 

capital do Império. Em 1873, em sua inauguração, o necrotério seria abençoado pelo bispo 
18diocesano Dom Pedro de Lacerda , além de receber a visita do Imperador do Brasil, no dia 

1921 de agosto do mesmo ano . No entanto, com o advento da República, a separação entre 

Igreja e Estado seria um tema recorrente e relevante para parte dos polí�cos, pensadores e 

jornalistas. Em relação à essa discussão, o posi�vismo teve papel relevante. Mesmo porque 

“Estamos no "Nekroterio", o morgue do Rio de Janeiro, que foi 
construído em 1872, por incen�vo do grande orador 
Riograndense, Ferreira Vianna quando era presidente da 
Câmara Municipal. Em uma cidade grande como o Rio, que tem 
mais de 400.000 moradores, acontece quase todos os dias de 
pessoas desconhecidas morrerem nas ruas, em decorrência de 
acidentes, etc.. E aí é preciso que haja um lugar onde os 
cadáveres possam ser vistos para que conhecidos, amigos e 
parentes podem reconhece-los. É assim que o Morgue de Paris, 
e todas as grandes cidades têm Ins�tutos similares, mas não 
tão bonito, es�loso, quase poé�co quanto o prédio do 
Necrotério do Rio”.

“Der Hafen von Rio de Janeiro” – o porto do Rio de Janeiro, ilustração do livro “Bilder aus Brasilien”. 

Na fotografia o detalhe do Morro do Castelo, ainda presente. 

 18 Dr. J. A. Teixeira de Mello. (1881). Ephemerides Nacionaes. Rio de Janeiro: Typographia da Gazeta de No�cias. 

Disponível na Biblioteca Digital Brasiliana Guita e José Mindlin (USP).

 19 A Regeneração, 11 de setembro de 1873. 

 17 C. von Koseritz. (1885). Bilder aus Brasilien. Disponível na Biblioteca Digital Brasiliana Guita e José Mindlin (USP). 
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houve ampla difusão dessa filosofia em nosso país, não sendo poucos os adeptos de suas 

ideias e conceitos. Por conta disso, o Intendente de Obras e Viação Geral Tasso Fragoso 

defendeu a remoção de imagens existentes em departamentos públicos, para a Escola de 

Belas Artes, em especial a imagem de Nossa Senhora da Piedade localizada no necrotério 

municipal. O jornal católico “O Apóstolo” publicou uma série de crí�cas à inicia�va em 

janeiro e fevereiro de 1892. Não foi possível determinar se a imagem de fato fora removida. 

No entanto, na Revista do IPHAN, nº 4, ano de 1940 outra polêmica foi retomada. Alguns 

alegavam que o altar onde a imagem era exibida teria sido feito por Mestre Valen�m. No 

entanto, segundo esclarecimentos do Padre Frota Gen�l, reitor da Igreja de Nossa Senhora 

do Parto, o altar seria recente, e “foi feito nos primeiros anos desse século, quando o 

Monsenhor Jerônimo Rodrigues de Carvalho conseguiu a transferência para a Igreja de 

Nossa Senhora do Parto da mencionada imagem da Piedade, exposta até então no 

Necrotério”. Os pesquisadores do IPHAN também examinaram o altar e verificaram que 

nem a madeira e nem a técnica adotada na feitura apresentavam caracterís�cas de material 

ou de trabalho an�go. Quanto à imagem, ela deve ter permanecido na Igreja de Nossa 

Senhora do Parto, localizada entre a atual Rua São José e Rodrigo Silva. Pelo menos até a 

demolição da igreja an�ga...

Obedecendo, porém, aos preceitos das autopsias judiciarias, fiz proseguir na 
abertura das outras cavidades, e foi-se encontrar um grande derramamento 
sanguineo na pleura esquerda, e fractura de nove costellas desse lado, em mais de 
um ponto em quasi todas, determinando pelos pontos fracturados ferimentos 
multiplos do pulmão, e d'ahi a liemorrhagia intra-pleuritica.

Segundo ficou depois averiguado, a este grande traumatismo interno succumbiu o 
individuo, antes do que á acção do veneno, porquanto a analyse chimica não revelou 
a sua presença nos órgãos, não tendo pois sido absorvido. Restaria no caso vertente 
a questão de saber si aqueile traumatismo fôra o effeito de queda ou pancada, e ainda 
na Ia hypothese si ella fôra voluntaria ou accidental, o que tudo dependia de 
minuciosa syndicancia. 

Finalmente o de um preto, cujo habito externo apresentava apenas leves 
excoriações em varias regiões do corpo, e manchas de tinta verde no labio superior 
e outras. Feita a autopsia, pela abertura do ventre, verificou-se a existencia de 
grande quantidade de uma substancia verde que/enchia por assim dizer o estomago 
e intestinos. De momento, para mostrar aos alumnos a natureza daquella materia, 
lancei mão de um pouco de ammonia e derramei-a sobre ella, que tomou uma côr 
azul celeste: ficou assim evidente que se tratava de um preparado de cobre, de urna 
dessas tintas verdes usadas na pintura. À vista deste resultado parecia natural a 
conclusão de que o dito preto havia sido victima de um envenenamento, e que 
restava sómente determinar si era este um caso de suicídio, de homicidio ou 
accidente. 

Caso 1
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Muito ha que fazer ainda em relação ao ensino prático da medicina legal ; muito 
tem. elle que esperar da solicitude dos poderes competentes para que dê os 
resultados desejados.

Este facto interessantissimo proporcionou uma dupla lição aos alumnos, que 
tiveram occasião de ver: 1° a existencia de um traumatismo interno tão 
consideravel, sem a minima lesão externa correspondente; 2° a necessidade 
imprescindivel de completar a autopsia, e proceder ao exame de todas as visceras 
contidas nas tres cavidades, ainda que desde a primeira se tenham encontrado lesões 
que expliquem suffiientemente a morte. 

O 3° caso, finalmente, é o de uma ossada velha, encontrada dentro de um pequeno 
caixão de madeira, achado no forro de uma casa em obras na rua do Ouvidor. 
Problema vago e indeterminado, interessante pela sua novidade no curso official da 
cadeira, pois é a primeira vez que se offerece ao estudo dos alumnos no Necroterio, 
e sobre o qual occupei a sua attenção mostrando quaes os dados relativamente 
importantes que ainda se podiam colher para auxiliar a policia nas investigações 
ulteriores. Existindo o esqueleto quasi todo inteiro, faltando sómente algumas 
vertebras e pequenos ossos das extremidades e havendo uma porção de cabellos, 
podia-se chegar a algumas indicações precisas ou muito approximadas de grande 
valor para a solução do problema. Assim, examinados com attenção os ossos, 
reconstituido o esqueleto, era possivel determinar a raça, o sexo, e a estatura do 
individuo, e approxirnadamente a idade e procurar lesões osseas que servissem 
como elementos de identidade de pessoa, ou podessem ter alguma relação com a 
causa da morte do individuo a que pertencia a ossada. — Debaixo deste ponto de 
vista, chegámos ás seguintes conclusões: Esqueleto de mulher branca ou mestiça, 
idade presumível 35 a 50 annos, estatura — lm,40, tempo de inhumação datando 
provavelmente de mais de 20 annos. 

Caso 2

Corpo na mesa de “autopsia” (termo u�lizado na época) do Necrotério Municipal. Foto publicada 

pela “Revista da Semana” em 1900. 
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O fim do necrotério municipal e o início do necrotério do Serviço Médico-Legal

Após o fechamento do necrotério municipal, os peritos legistas passaram a u�lizar o 

necrotério da Santa Casa da Misericórdia. Uma parte do serviço médico-legal, no entanto, 

con�nuaria junto à Secretaria de Polícia na Rua do Lavradio e em outros espaços da cidade. 

O Bole�m Policial de 1907 (edição 8) descreveu em detalhes a estrutura do Serviço Médico 

Legal desse período: 

No início do século XX a região do bairro da Misericórdia onde estava instalado o necrotério 

passaria por amplas reformas na famosa remodelação da cidade encampada pelo prefeito 

Pereira Passos. No local, foi construído o Mercado Municipal, junto à Praia Dom Manuel, 

inaugurado oficialmente em 1907. Em 1922 a região sofreria uma nova remodelação para a 

Exposição Internacional do Centenário da Independência do Brasil. Na ocasião, foi 

finalizado o desmonte do Morro do Castelo. 

Com a construção do Palácio da Polícia, em 1910, parte do serviço médico legal seria 

transferido para o prédio novo, sendo que o Necrotério ficava em: 

“No dia 15 do mez próximo passado inaugurou-se o novo 
serviço medico-legal, creado pela actual administração e 
dirigido pelo Dr . Afranio Peixoto, dispondo de todos os 
recursos modernos e montado muito intelligentemente. 
Damos abaixo a descripção detalhada do serviço. O serviço 
medico-legal compõe-se actualmente de uma parte exercida 
nas delegacias (corpos de delicto, exames de sanidade e 
validez), estando a cidade dividida para isto em seis postos, 
onde se encontra um medico designado para todos os 
trabalhos da zona; e de uma parte no necroterio, no Hospital da 
Santa Casa da Misericordia, onde são autopsiados todos os 
casos de homicidio, suicidio, morte subita e morte accidental 
por desastres, etc.; de outra parte na Repar�ção Central, à rua 
do Lavradio, onde vão ter os loucos indigentes do Districto 
Federal e que, depois do exame, vão sendo enviados ao 
Hospicio Nacional, e, finalmente, das secções que se reunem. 
na instalação actual da rua Mem de Sá. Ali se acham agrupadas 
a directoria, bibliotheca, museu, sala de exames gynecologicos, 
laboratorios de chimica e de microscopia. Na sala da directoria, 
mobiliada severamente, mas com bastante conforto, acham-se 
mappas demonstra�vos, ésta�s�cas, etc., do serviço e belas 
estantes contendo um numeroso stock de livros da 
especialidade, alinhados com muito gosto, com suas capas e 
dorso escarlates, em numero de mais de 500. A colecção é rica 
em todos os tratados e livros classicos de medicina legal, 
psychiatria, criminologia, chimica toxicologica, sciencias 
connexas, em francez, inglez, alemão, italiano, portuguez e 
hespanhol...”

“edi�cio aparte, de um só pavimento, do lado da Rua da 
Relação, e foi instalado obedecendo as menores exigências do 
serviço, de modo a poder ser considerado modelar. Além da 
sala de autopsias, com archibancadas para assistência, 



38

podendo servir para as aulas prá�cas dos alunos da Faculdade 
de Medicina, tem mais as seguintes salas: do administrador, do 
preparo para os cadáveres a autopsiar, depósito com nove 
mesas, sala para exposição de cadáveres conservados e sala 
dos médicos.  Todo o material  é novo e dos mais 
aperfeiçoados” (Bole�m Policial, 1910, ed 82, pg 217). 

Começava uma nova etapa, cujo necrotério passaria a ser defini�vamente incorporado à 

estrutura do Serviço Médico-Legal, não só como espaço de a�vidade especializada, mas 

como local mais representa�vo da a�vidade dos peritos legistas e indissociavelmente 

ligado à administração central. Porém, a reunião em um único ambiente, de todos os 

serviços médico-legais, só ocorreria em 1949. O prédio novo do Ins�tuto Médico-Legal, 

projetado especialmente para este fim, reunia o que havia de melhor na área. Mas essa é 

outra história...
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Conclusão

Os peritos legistas operam, portanto, em vários sistemas de representações sociais e 

culturais. Mesmo que não se deem conta, o seu trabalho, a forma como lidam com o corpo 

e até o examinam impacta diretamente nessas representações e é por elas influenciada. O 

exame pericial não tem como resultado somente o auxílio à solução de um crime. Isso seria 

reduzir muito o trabalho desses profissionais. É muito mais do que isso. É o quanto a 

cole�vidade, representada pelo papel do estado, cuida de seus cidadãos. Trata-se de como 

O obje�vo desse trabalho não foi só resgatar parte da história do serviço médico legal ou da 

medicina legal aplicada. De certa forma, a ideia foi de mostrar, também, como o trabalho da 

perícia impacta e é ao mesmo tempo impactado pela cultura e formas de pensar 

predominantes em certa época. “Zeistgeist” é a palavra alemã que melhor expressa esse 

“espírito dos tempos”. É interessante notar como esse espírito permeia as relações entre o 

estado e a vida ín�ma das pessoas. A história do necrotério mostra como um espaço de 

trabalho foi sendo delineado e até construído socialmente, pela convergência de questões 

é�cas, culturais, sociais, polí�cas. Um verdadeiro palco onde concepções dis�ntas 

provenientes de diferentes grupos sociais, além de valores erigidos em diferentes 

momentos da sociedade, passaram a conviver e compe�r entre si, na forma de conceitos e 

preconceitos. Muitas dessas formas de pensar e/ou atuar acabam, inclusive, 

permanecendo para além de seu tempo de produção, de forma quase extemporânea. Por 

exemplo, a rigor, somente nos primeiros anos do século XXI poderíamos dar como 

finalizado o processo de o necrotério estar defini�vamente associado à estrutura do serviço 

médico legal, no Rio de Janeiro. Se na capital, o necrotério deixou de ser um anexo de outras 

ins�tuições, como hospitais e cemitério no início dos anos 1900, essa realidade 

permaneceria igual em diversas cidades de fora da capital. Assim, até os anos 2000 era 

comum que as necropsias de municípios afastados ou mesmo próximos à cidade do Rio de 

janeiro, fossem realizadas em cemitérios municipais e salas de hospitais. Tal qual era feita 

pelos chamados “médicos de par�do”, profissionais contratados pelas municipalidades e 

que acumulavam funções diversas, incluindo vacinação, verificação de óbito e perícias de 

natureza criminal. Com a construção dos chamados Postos Regionais de Polícia Técnico-

Cien�fica (PRPTCs), finalmente a perícia do interior do estado incorporou o necrotério ao 

ambiente de trabalho do perito legista. Mas foi preciso um longo século...

No centro dessa disputa esteve o próprio corpo humano morto como substrato, centro 

polarizador, o qual passou a servir de base para a construção de saberes especializados – a 

medicina legal; e de conhecimentos ins�tucionalizados – o perito da polícia. Mas também, 

foi a par�r do corpo morto que se edificou o modelo de arquiteturas específicas e espaços 

de acolhimento, resultando no próprio Necrotério Municipal. Para além disso, o trato com o 

corpo reúne em torno de si, construções filosóficas e religiosas e ainda humanas, de 

respeito, finitude e imortalidade.
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esses cuidados são estabelecidos, para quem é des�nado, que �pos de pessoas devem 

receber, ou não, certos cuidados. Para além da categoria “humano” existem ou devem 

exis�r outras categorias? pessoas pretas, pessoas brancas, pessoas de bem, pessoas de 

bens. Há diferença? Mulheres de vida fácil, mulheres de vida di�cil ou apenas mulheres? 

Homens que merecem morrer, homens que merecem viver, homens que parecem viver, ou 

apenas homens? E isso tem a ver com os valores e o quanto de humanidade é distribuída 

aos homens pelos homens, no momento da morte e de um �po de morte específica em que 

o estado estabelece ritos também específicos e burocrá�cos. Mas que não são de todo 

esvaziados de sen�do humano, apesar de a burocra�zação da morte do estado querer 

reduzir o homem ao abjeto. Mas nunca é assim. 

E não poderíamos deixar de citar a questão dos corpos que se quis esconder ou abandonar; 

negros, pobres, excluídos, indesejados de toda a sorte. Os ossos de muitos ainda jazem sob 

nossos pés em pleno centro urbano da cidade do Rio de Janeiro. Corpos que contribuíram, 

em vida, com a construção de nossa sociedade e cultura, que movimentaram a economia e 

produziram riqueza e que, mesmo na morte, serviram para que se acumulasse 

conhecimentos, através das inves�gações cien�ficas. Essa “história”, portanto, também 

serve para refle�rmos sobre esses homens e mulheres que ajudaram a construir o Brasil e 

foram “esquecidos”. E mais, para que possamos olhar o presente e analisarmos de forma 

crí�ca quais con�nuidades indesejadas permanecem ainda hoje em nossa sociedade, na 

forma de preconceitos, violências, intolerâncias, por mo�vo de cor, sexo, condição social. 

Toda essa “história” serve para mostrar justamente esse incessante movimento de 

construção de verdades e valores, cujo perito tem papel relevante na produção de sen�dos 

e direcionamentos, para muito além de “produzir provas para o processo criminal”. 

Sobre o autor

 Alexandre Giovanelli é Perito Criminal da Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro desde 2001. Possuiu graduação 
em biologia (1996) e mestrado (2000) em ecologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, doutorado em 
Ciências pela Fundação Oswaldo Cruz (2005) e Pós-doutorado em direitos humanos pela Universidade Católica 
de Petrópolis. Lotado no Ins�tuto de Pesquisa e Perícias em Gené�ca Forense, Rio de Janeiro (RJ), Brasil

5





CONSTRICÇÃO DO PESCOÇO 
O QUE SE DEVE SABER 
NECK CONSTRICTION – WHAT YOU SHOULD KNOW

RESUMO

Na prá�ca diária das lutas marciais, assim como nas a�vidades relacionadas com os 
serviços de segurança, as técnicas de constrição do pescoço são ro�neiramente u�lizadas 
para conter e imobilizar o oponente/agressor e, devemos conhecer os perigos que a estas 
estão relacionados.

O obje�vo deste trabalho é demonstrar os perigos inerentes a u�lização de tais prá�cas e 
suas consequências, para se tentar evitar consequências irreparáveis.

SUMMARY

The objec�ve of this work is to demonstrate the dangers inherent in the use of such prac�ces 
and their consequences, to try to avoid irreparable consequences.

In the daily prac�ce of mar�al arts, as well as in ac�vi�es related to security services, neck 
constric�on techniques are rou�nely used to contain and immobilize the 
opponent/aggressor, and we must know the dangers that are related to these.

Ao contrário do que muitas pessoas pensam, as lutas não são violentas e podem ser uma 

ó�ma alterna�va aos que não se iden�ficam com outros esportes e a�vidades �sicas mais 

“comuns”, como natação, musculação ou corrida.

Toda prá�ca tem a sua par�cularidade e oferece bene�cios que variam de acordo com cada 

modalidade, promovendo também a saúde e o bem-estar.

As lutas são caracterizadas pelo uso de técnicas de agarramento, derrubadas e golpes que 

podem ser realizadas por dois ou mais compe�dores. Existem diferentes es�los de lutas e 

elas podem variar conforme as regras.

As lutas marciais proporcionam inúmeros bene�cios à saúde do corpo e da mente, seja na 

melhora da coordenação motora, na liberação da energia do estresse, na tonificação dos 

músculos, no emagrecimento ou no desenvolvimento de mais disciplina e autocontrole. 

São esportes que agradam a todos os gostos pelos mais variados �pos de lutas 

disponíveis[1].

As técnicas de lutas estão presentes nas artes marciais e também em sistemas militares [2].

INTRODUÇÃO

Claude Jacques Chambriard e Leandro Henrique de Almeida da Silva

Os autores informam não haver conflito de interesse
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A experiência demonstra que é possível o estrangulamento através da constrição do 

pescoço pela ação das mãos, do braço e do antebraço, como demonstrado nas gravuras 

disponibilizadas abaixo.

MODALIDADES

Entre os movimentos/golpes mais u�lizados para imobilizar o oponente, realizando 

constrição do pescoço, podemos aqui selecionar alguns, que são [3]:

Essa é uma posição de domínio nas costas, que 

u�liza o antebraço e ambas as mãos unidas para 

forçar o oponente a olhar para o lado, é uma 

posição que força a cervical devido ao alto grau 

de pressão exercida no maxilar.

MATA-LEÃO.

Consiste na u�lização de ambos os braços, sendo 

um envolto ao pescoço e o outro atrás da cabeça 

do oponente para exercer a pressão necessária 

para o estrangulamento do oponente.

A fotografia disponibilizada ao lado representa 

esta modalidade de golpe [5].

A fotografia disponibilizada ao lado representa 

esta modalidade de golpe [6].

CROSS FACE.

GUILHOTINA.

Essa posição consiste em estrangular o oponente 

u�lizando- se de um dos braços em volta do 

pescoço do mesmo. A fotografia disponibilizada 

ao lado representa esta modalidade de golpe [4].
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FISIOPATOLOGIA

O Estrangulamento, vem a ser a asfixia por constrição do pescoço, quer seja ocasionada por 

um laço acionado por meio diverso ao peso da ví�ma, ou qualquer outro meio, até mesmo 

os antebraços.

Em geral, a morte se dá por oclusão das vias aéreas ou por obstrução da circulação das 

caró�das (artérias localizadas no pescoço).

A morte pode ser, também, ocasionada por inibição nervosa.

Nos casos decorrentes da oclusão das vias aéreas ou por obstrução da circulação das 

caró�das, inicialmente ocorre a interrupção da vascularização do cérebro pela constrição e 

consequente cessação da passagem de sangue. Isso implica em isquemia para o cérebro. 

Com esta falta de aporte sanguíneo, a oxigenação cerebral fica prejudicada e a pessoa 

perde a consciência/desmaia.

A parada cardio-respiratória, pode ocorrer por outro mecanismo, dis�nto da oclusão da 

traquéia ou dos vasos (artérias), mas pela compressão nervosa.

Nesta modalidade, a parada cardio-respiratória ocorre pelo mecanismo de inibição do 

nervo vago.

Dentre suas inúmeras funções do nervo Vago, ele também é responsável pelos ba�mentos 

do coração.

Caso haja o desfalecimento do oponente, neste 

momento, ainda não há parada cardio- 

respiratória, e a descompressão do pescoço com 

elevação dos membros inferiores, para aumentar 

a vascularização do cérebro, em geral, é 

suficiente para reverter o quadro.

Na gravura disponibilizada ao lado, demonstra- 

se a ação do antebraço, comprimindo o pescoço 

e, consequentemente as artérias e a traquéia.

Com a manutenção da constrição, o oxigênio 

deixa de fluir para todo o organismo, e para o 

encéfalo, uma vez que as vias aéreas, (traquéia) 

esta comprimida no pescoço, assim como as 

artérias, fonte da oferta de oxigênio e, a parada 

cardio- respiratória irá fatalmente ocorrer.
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Na bifurcação da artéria caró�da, no pescoço, existe um receptor nervoso, tributário do 

nervo vago e, a compressão deste pode levar a parada cardíaca, que independe da 

oxigenação para todo o corpo. É um reflexo puramente nervoso.

ACHADOS DE NECRÓPSIA

Em geral, os achados externos, quando da realização do exame de Necrópsia, em casos de 

morte por consequência de golpes de artes marciais, relacionados com constrição do 

pescoço, são pra�camente inexistentes, sendo verificados apenas quando do exame das 

estruturas profundas da região cervical.

Na fotografia disponibilizada ao lado, em visão 

anterior da região cervical, demonstramos a 

inexistência de achados na parte externa 

desta região.

Na fotografia disponibilizada na próxima 

página, em visão anterior da região cervical, 

tendo sido dissecada as partes moles, 

demonstramos grav idade das  lesões 

decorrentes da aplicação do golpe �po “Mata-

leão”. Pode-se constatar, evidenciado pelo 

círculo na cor azul, a presença de infiltrado 

hemorrágico na musculatura, sendo evidente 

nos músculos esterno cleido mastoideo e 

esterno hioideo direitos.
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COMENTÁRIOS CONCLUSIVOS

CONCLUSÃO

Este ar�go tem por finalidade, alertar que, o pra�cante de lutas marciais e, principalmente 

o agente de segurança, deve ter em mente que, a finalidade do golpe é tão somente 

interromper a agressão/ataque, mas não levar o indivíduo à morte e, caso uma das 

complicações aqui expressas venha a ocorrer, deve ter treinamento para saber como 

proceder.

Quanto das fases descritas, no momento em que a oferta de oxigênio cessa no cérebro, a 

resposta do organismo é o relaxamento total, em conjunto com a perda de consciência, 

estas duas manifestações acontecem em simultaneidade. Com a con�nuidade do processo, 

o relaxamento se torna maior e ocorre o relaxamento dos es�ncteres, que também são 

músculos, com liberação de fezes e urina. Os espasmos musculares vem a seguir, e são 

decorrência da isquemia cerebral; na realidade são fenômenos de convulsão pela anoxia 

cerebral. No caso do reflexo inibitório (nervo vago) esta sequência pode ser anacrônica, 

uma vez que já ocorre parada cardio-respiratória de primeira.

2  h�ps://www.educamaisbrasil.com.br/enem/educacao-fisica/lutas
3  h�ps://biblioteca.univap.br/dados/000030/000030f5.pdf
4 h�ps://www.ovelhasvoadoras.com.br/2020/10/evento-de-mma-com-criancas-luta-violenta-ko-guilho�na.html
5  h�ps://www.youtube.com/watch?v=QGzFlfw3FJo
6  h�ps://pt.wikipedia.org/wiki/Hadaka_jime

1  h�ps://www.liveoficial.com.br/blog/os-principais-�pos-de-luta/
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INMETRO LANÇA PROGRAMA DE 
ENSAIOS DE PROFICIÊNCIA EM 
ANÁLISES FORENSES

Com apoio da Senasp e da Polícia Federal (PF), o Instituto passou a organizar 
rodadas anuais de comparações interlaboratoriais para ensaios de alcoolemia 
e drogas, atendendo mais de 60 laboratórios oficiais de perícia localizados em 
todas as regiões do Brasil

Ensaios de proficiência

Os ensaios de proficiência (EPs) são comparações interlaboratoriais organizadas para que 

os laboratórios par�cipantes demonstrem sua competência em determinado �po de 

medição. A norma ABNT NBR ISO/IEC 17043 define os requisitos gerais para EPs e enumera 

propósitos �picos desse �po de estudo. Por exemplo:

a) avaliação do desempenho de laboratórios para ensaios ou medições específicas e 

monitoramento do seu desempenho con�nuo;

b) iden�ficação de problemas em laboratórios - e definição de ações de melhoria -  que 

podem estar relacionados, por exemplo, a ensaios ou procedimentos de medição 

inadequados, à efe�vidade do treinamento da equipe e da supervisão ou calibração de 

equipamentos;

Embora existam programas consolidados de EPs para a área forense no exterior, como é o 

caso do Interna�onal Collabora�ve Exercises (ICE) do Escritório das Nações Unidas sobre 

Drogas e Crime (UNODC), é a primeira vez que esse �po de estudo é realizado no Brasil. O 

provimento nacional de EPs traz vantagens para os par�cipantes como maior rapidez na 

Ou seja, par�cipar sistema�camente de rodadas de EPs é uma forma de os laboratórios 

iden�ficarem oportunidades de melhoria em seus procedimentos, demonstrarem sua 

capacidade analí�ca e aumentarem a credibilidade de seus laudos.  

d) provimento de confiança adicional aos clientes do laboratório;

f) educação de laboratórios par�cipantes baseada em resultados das comparações 

interlaboratoriais.

c) estabelecimento da efe�vidade e comparabilidade de métodos de ensaio ou de métodos 

de medição; 

Brasil

e) iden�ficação de diferenças interlaboratoriais;

Ins�tuto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro)

Av. Nossa Senhora das Graças, 50 – Xerém – Duque de Caxias – RJ – Brasil - CEP 25250-020

*Autor para correspondência: Wagner Wollinger –  Tel: +55(21)2145-3095wwollinger@inmetro.gov.br 

Wagner Wollinger* e Eliane Cris�na Pires do Rego
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Uma das frentes desse trabalho é a alcoolemia, isto é, a medição do teor de álcool (etanol) 

em sangue. O primeiro EP em alcoolemia foi iniciado em novembro de 2021, inaugurando o 

Programa de EPs em Análises Forenses do Inmetro. As próximas rodadas estão planejadas 

para o segundo semestre de cada ano – no momento está em andamento a segunda 

rodada.

Para cada rodada, o Inmetro preparou dois lotes de itens de ensaio com concentrações 

diferentes de etanol, ambas na faixa de 0,5 a 50 dg/L. Uma série de análises por 

cromatografia gasosa (CG ou GC, da sigla em inglês) foi realizada para avaliar a 

homogeneidade do lote e sua estabilidade tanto durante o transporte quanto no período 

de realização das análises pelos par�cipantes. Para simularas condições a que podem estar 

sujeitas em transporte sem refrigeração, as amostras foram man�das em estufa a 50 °C pelo 

tempo máximo do deslocamento e depois analisadas para avaliar a estabilidade das 

concentrações de etanol. Também foram analisadas no início e no fim da rodada amostras 

man�das em temperatura ambiente. Em ambas as situações, as análises demonstraram 

que os itens de ensaio não se modificam durante o período des�nado às medições dos 

par�cipantes. Tais ensaios asseguram que todos os par�cipantes recebem materiais 

equivalentes, isto é, provenientes de lotes homogêneos e estáveis. O valor designado da 

rodada, que é a concentração de cada lote, foi determinado pelo Inmetro a par�r dos dados 

das pesagens para o preparo da solução e do valor da pureza do etanol u�lizado, igualmente 

definido pelo Ins�tuto. O Inmetro também forneceu, junto com os itens de ensaio, ampola 

realização e redução dos custos para receber os itens de ensaio, como são chamadas as 

amostras u�lizadas nas rodadas de EP. Em alguns casos, um atraso na importação de itens 

de ensaio de programas estrangeiros de EP pode significar a perda do prazo para envio dos 

resultados, sem falar no risco de deterioração de amostras quando man�das em condições 

ambientais inadequadas durante o transporte ou desembaraço alfandegário. Ou seja, a 

oferta nacional de EPs permite que mais laboratórios de perícia no país tenham acesso a 

essa ferramenta, aumentando a robustez do sistema pericial brasileiro como um todo. Com 

esse obje�vo, integrantes do Inmetro, da Secretaria Nacional de Segurança Pública 

(Senasp) e da Polícia Federal (PF) planejaram o provimento de EPs coordenados pelo 

Inmetro e des�nados a laboratórios de perícia.

Alcoolemia 

Os itens de ensaio para as duas primeiras rodadas de alcoolemia foram preparados com a 

mistura de etanol e água, podendo conter outros compostos voláteis eventualmente 

encontrados no sangue. A opção de água como simuladora do sangue, feita para aumentar 

a estabilidade da amostra, foi baseada na experiência do Ins�tuto Nacional de Metrologia 

da África do Sul (NMISA), que organiza EPs em alcoolemia desde 2004. Conforme 

descreveram Archer e outros autores em ar�go publicado em 2017 no Journal of Chemical 

Metrology ( ), não há evidência de que a h�p://doi.org/10.25135/jcm.5.17.04.038

subs�tuição de sangue por água exerça efeito sobre os resultados. Ou seja, o desempenho 

dos laboratórios forenses para análise de etanol em sangue é demonstrado, ainda que os 

itens de ensaio do EP sejam preparados em água. 
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As amostras foram enviadas por transportadora ou serviço postal aos quase 20 laboratórios 

que par�ciparam de cada rodada. A maioria fez as medições u�lizando CG com injetor de 

headspace e detector de ionização em chama (DIC ou FID). Alguns laboratórios u�lizaram 

detector de espectrometria de massas. 

Drogas

de etanol com pureza determinada, para que os par�cipantes usassem como calibrante em 

suas medições, caso desejassem. 

Um ensaio ro�neiro para os laboratórios de química forense é a pesquisa de drogas em 

amostras apreendidas. Pensando nisso, outra frente do Programa de EPs em Análises 

Forenses do Inmetro é a iden�ficação de drogas em amostras provenientes de apreensão 

policial. No primeiro semestre de 2022, o Inmetro organizou a primeira rodada dessa 

comparação, com três itens de ensaio diferentes contendo flunitrazepam, paracetamol e 

uma mistura de cocaína e cafeína. A próxima rodada está prevista para 2023 e também 

ocorrerá no primeiro semestre.

Os resultados dos par�cipantes foram avaliados pelo índice z (z score), uma medida da 

distância entre o resultado relatado pelo par�cipante e o valor designado do EP. Nos casos 

em que o par�cipante relatou incerteza de medição do seu resultado, foi avaliado também 

o erro normalizado. As análises esta�s�cas são feitas para verificar se o resultado da 

medição do par�cipante está em conformidade com o valor designado do item de ensaio. 

Antes de distribuir os itens de ensaio, a iden�dade das drogas é confirmada por 

espectrometria de massas e/ou ressonância magné�ca nuclear (RMN). Em seguida, mesmo 

em rodadas des�nadas somente à iden�ficação da droga, o teor das substâncias 

controladas/proscritas e adulterantes presentes em cada lote é determinado por 

cromatografia líquida de alta eficiência (Clae), CG ou RMN quan�ta�va, de modo a garan�r 

que os itens de ensaio contenham teor de droga na faixa definida para o EP. Na primeira 

rodada, foi de 5 a 50 % em massa. 

Para explorar diferentes competências analí�cas dos laboratórios, na segunda rodada foi 

adicionado outro álcool como contaminante, o metanol, em um dos lotes de itens de 

ensaio. Para as próximas rodadas, o Inmetro vai avaliar a viabilidade do uso de sangue 

humano no preparo dos itens de ensaio. 

As substâncias u�lizadas na primeira rodada foram recebidas da PF por autorização judicial 

ou adquiridas pelo Inmetro. Diluentes como sacarose, maltose e bicarbonato de sódio 

foram misturados às drogas. Alterna�vamente, o Inmetro poderá sinte�zar substâncias 

para usar nas próximas rodadas deste EP.

A exemplo das amostras de alcoolemia, são feitos estudos de homogeneidade e 

estabilidade durante o transporte e estabilidade durante o prazo para a realização dos 

ensaios. 

Como os itens de ensaio podem conter substâncias proscritas ou controladas, a logís�ca de 
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distribuição para os par�cipantes é feita pela PF, com auxílio eventual das unidades de 

polícia técnico-cien�fica dos estados. Por serem órgãos de repressão a entorpecentes, as 

corporações policiais são autorizadas a transportar esse �po de amostra. 

A implantação do Programa de EPs em Análises Forenses do Inmetro é financiada pela 

Senasp e pela Secretaria de Gestão e Ensino em Segurança Pública (Segen), ambas do 

Ministério da Jus�ça e Segurança Pública (MJSP), por meio do Termo de Execução 

Descentralizada (TED) n° 001/2021. O TED citado foi um desdobramento do Acordo de 

Cooperação Técnica n° 2/2019, assinado pelo Inmetro e pela Senasp. Além disso, o Acordo 

de Cooperação Técnica n° 1/2021 entre Inmetro e PF viabiliza o recebimento de drogas 

apreendidas pela corporação, mediante autorização judicial, bem como a colaboração da 

PF na distribuição das amostras. 

Credenciais do Inmetro 

A Coordenação Geral de Acreditação (Cgcre) do Inmetro estabelece, em seu documento 

NIT-Dicla-026, critérios para que os EPs possam ser aceitos no processo de acreditação. Para 

tanto, os EPs devem ser organizados por provedores como a Diretoria de Metrologia 

Cien�fica, Industrial e Tecnologia (Dimci) do Inmetro, por provedores acreditados pela 

norma ABNT NBR ISO/IEC 17043, entre outros.

Alguns par�cipantes relataram a comparação dos resultados ob�dos para os itens de 

ensaio com materiais de referência cer�ficados (MRCs) das drogas suspeitas. O 

desempenho dos laboratórios é avaliado individualmente para cada item de ensaio e pode 

ser interpretado como: iden�ficação correta, falso posi�vo, falso nega�vo ou item não 

analisado. 

Quase 60 laboratórios par�ciparam da primeira rodada. Além de cromatografia em camada 

delgada (CCD) e procedimentos de triagem como os testes de Sco�, Simon e Marquis, 

usados por alguns par�cipantes, a maioria dos laboratórios u�lizou CG-EM e 

espectrometria de infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) para iden�ficar as 

drogas presentes nos itens de ensaio. 

O laboratório que pretende implementar uma ferramenta de controle externo da 

qualidade, como a par�cipação regular em EPs, deve procurar provedores confiáveis, 

sobretudo quando pretende manter ou buscar acreditação de seus ensaios pela norma 

ABNT NBR ISO/IEC 17025. 

A par�r da terceira rodada pretende-se permi�r que os par�cipantes também determinem 

o teor da droga na amostra, se desejarem, já que a quan�ficação não faz parte da ro�na de 

todos os laboratórios de química forense.

As parcerias com Senasp e PF são fundamentais não só pelas razões citadas, mas também 

pelo compar�lhamento de experiência, casuís�ca e informações que permitem às rodadas 

de EP aproximarem-se de ensaios da ro�na forense, de modo que sejam úteis para os 

laboratórios aprimorarem suas medições.
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Em razão da natureza da área forense, algumas adaptações foram feitas, sem ferir nenhum 

requisito da norma 17.043. Os relatórios finais das rodadas são enviados diretamente aos 

par�cipantes em vez de serem disponibilizados no site do Inmetro, como é feito com outros 

EPs do Ins�tuto. Além disso, conforme informado no protocolo de divulgação de cada 

rodada, os códigos dos par�cipantes são compar�lhados com a Senasp no intuito de 

embasar polí�cas públicas para a melhoria dos exames periciais brasileiros. 

Por fim, o Inmetro possui Autorização Especial (AE) da Anvisa para trabalhar com produtos 

sujeitos a controle especial. A AE permite que o Ins�tuto prepare os lotes u�lizados nas 

rodadas de EPs em drogas.

Confidencialidade

No fim de cada rodada de EP, um relatório é emi�do pelo Inmetro com os resultados gerais 

da comparação. Cada par�cipante é iden�ficado no relatório por um código individual, 

conhecido somente pelo próprio par�cipante e pelos comitês do Inmetro. Se o laboratório 

for acreditado pela norma ABNT NBR ISO/IEC 17025, seu código fica disponível também 

para conhecimento do organismo acreditador, a Cgcre. Em circunstâncias excepcionais, a 

norma ABNT NBR ISO/IEC 17043 permite que uma autoridade reguladora tenha acesso aos 

resultados do EP e à iden�ficação dos par�cipantes. Neste caso, o provedor do EP deve 

no�ficar esta ação aos par�cipantes.

Conclusão

O exercício de EPs é uma a�vidade que exige confiança mútua entre provedor e 

par�cipantes, e o Inmetro está comprome�do a seguir esse princípio.

Finalmente, também com o obje�vo de iden�ficar necessidades pontuais de melhoria, a 

Diretoria Técnico-Cien�fica da PF passará a solicitar, nas rodadas de drogas, os códigos dos 

laboratórios pertencentes à corporação. Em todos esses casos, o compar�lhamento dos 

códigos é informado no protocolo da rodada ou os par�cipantes são consultados, e seus 

códigos são compar�lhados somente após sua autorização. 

Esta ação já proporcionou uma nova ferramenta para que os laboratórios brasileiros de 

química e toxicologia forense demonstrem competência na iden�ficação de drogas em 

amostras apreendidas e nas análises toxicológicas para determinação do teor de etanol no 

sangue. A par�cipação nestes ensaios de proficiência contribuirá para a melhoria con�nua 

dos métodos analí�cos de cada laboratório, aumentando a confiança na perícia oficial do 

país.

A implantação no Inmetro de um Programa de Ensaios de Proficiência em Análises 

Forenses, até então inédito no país, é um caso de sucesso que foi possível graças à 

colaboração entre Inmetro, Senasp e PF, bem como à adesão em massa dos laboratórios das 

polícias-cien�ficas estaduais e federais. A proposta é viabilizar rodadas anuais de ensaios 

tanto para alcoolemia como para drogas, por pelo menos quatro anos, com aumento da 

complexidade delas. 
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Próximas rodadas

Portaria MJSP Nº 204, de 21 de outubro de 2022, Ministério da Jus�ça e Segurança 

Pública, sobre controle e fiscalização de produtos químicos, como adulterantes e insumos 

usados no processamento de drogas.

No Inmetro, esse trabalho só é possível graças ao empenho das equipes do Laboratório de 

Análise Orgânica (Labor), da Divisão de Metrologia Química (Dquim), bem como do 

Laboratório de Programas de Ensaio de Proficiência (Lapep), ambos da Diretoria de 

Metrologia Cien�fica, Industrial e Tecnologia (Dimci). E, claro, um muito obrigado a todos os 

laboratórios de química e toxicologia forenses que par�cipam das rodadas. 

No primeiro semestre de 2023, o Inmetro fará a segunda rodada do EP em drogas. No 

segundo semestre, será realizada a terceira rodada de alcoolemia. Informações podem ser 

o b � d a s  e m :  h � p s : / / w w w. g o v. b r / i n m e t ro / p t- b r /a s s u n t o s / m e t ro l o g i a -

cien�fica/servicos/ensaios-de-proficiencia/analise-forense/
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Portaria N° 344, de 12 de maio de 1998, Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em 

Saúde e suas atualizações, sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial.

ABNT ISO GUIA 35:2020, embora seja um guia voltado para produção de materiais de 

referência (MR), apresenta estudos e métodos esta�s�cos para caracterização e avaliação 

de homogeneidade e estabilidade que podem ser aplicados aos lotes dos itens de ensaio de 

EPs.

ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017, apresenta os requisitos gerais para a competência de 

laboratórios de ensaio e calibração.

ISO 13528:2022, sobre métodos esta�s�cos para uso em EPs e comparações 

interlaboratoriais.

O Programa de EP em Análises Forenses do Inmetro conta com o apoio de algumas 

ins�tuições e muitos pesquisadores e peritos criminais. O Inmetro agradece às secretarias 

Senasp e Segen, do MJSP, pelo financiamento e pelas discussões quase diárias com seu 

corpo técnico. Agradece também à Diretoria Técnico-Cien�fica da PF pelo fornecimento de 

insumos, pela distribuição dos itens de ensaio de drogas e pela troca de conhecimento 

sobre as análises periciais. 
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